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AMO III 

AVISOS 

AD V O G A D O S - O dr. Bras l l lo Ma 
chado, e Alcantara M a c h a d o tôm 
seu escrlptorio na rua da Qui-

tanda, 6, (Asf iOf í içâo Commercial) e 
res idem à rua Conselheiro Nebias, 39 

A S S I G N A T U R A S : 
CAPITAL, anuo 201000 somoetre. . 121000 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 > . . 16*000 

BXTRANGBIRO, anno. 60$000 
P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

P U B L I C A Ç Õ E S : 
A r r r r O T a o s , íipn» IBO 
BKCÇÃO U V R É , Urtia 250 
NA PRIMEIRA PAOINA, l l n t í a . . . . . . . " " " 

P a g a m e n t o a d i a n t a d o 

600 

róis 
róil 
róis MERO 743 

CT.INICA MEDxCO-CIRURGIOA, do 
dr Paasos . — Especial ista e com 
l o n p - pratica das molést ias do 

coraç&.o. ebtomapo, pulmões e das 
seivJaoras. Cor.sultorio e res idencia : 
lade ira de S.Jo£. 16. Consultas, das 
IO à t hora da \ rde. 

WNESENHO E PINTURA—Rodrigo 
I JSoares . dispondo de algum tem-

po, lecciona e m casas particula-
res . Avisos, na r u a Tabatinguera. 21. 

DRrBETTENCÒüRT RODRIGUES, da 

Facitldad* cU Medicina dt Parit, Membro 
da Academia Rmr.I dat Sciencias do Lisboa. 

Official da Academia d» França—Residencia rua 
da Liberdade, 1*8.—Coneultorio, roa 15 de No-
vembro, ÍX, ao meio-dia — Telephone 601. JABOTICABAL — Joaquim Alberto 

Cardoso de Mello acaba de abrir 
alli escrlptorio de advocacia. 

L"OTERLA LOTTO—Extrãcçõês in-
transferíveis , à s terças-feiras , 
quintas e sabbados. Leiam o plano 

ma seccão dos annuncios. 

O LEILOEIRO Moreira Campo» é 
sempre encontrado em seu escrl-
ptorio na rua Marechal Deodoro, 

8 -A. 

RECOMMENDA-SE a leitura na 
secç&o competente do annuncio 
«Moléstias e medicaçõees con-

venientes». 

TELEGRAMMAS 
m o . t i 
llcu-DP hojo, na I r a d e m l a dc MP* 

«Urina, fterlo conflirlo entro nea«le-
miron. n i » contra , otitron a favor «Ia 
maniroMtoção ao ilr. Prudente, r i f a -
ram frr>.du« ON estudante* J o s é l»e-
rrír«% Oworio Araujo e lliau Freitu*. 

A Manirentação r«'ol!*ou-*e. ape-
r a r «IOH desejo» doa eMludanten dc«-
or«r>iroN. 

<N ferido». eni|Minhando um dellem 
m bandeira nacional e outro, um 
«•bouquet». J á todo CMtrajcado e tinto 
•de Mangue. poNNiirom pela rua «Io 
<Ouvidor e foram a t é ao palacio Ita-
maraty . 

Consta «|u«» lia teleiçramma «Io ««'• 
neral íinlvuo, declarando que nahía 
do voto conwtante «Ia acta. «iiiitnlo á 
revisão da Constituição «Io Itio-
t . rai idc , o «|ual. porem, não eonstuvn 
«Io» termo» da auctori»açuo «Io «o-
vprna, ma» «iu«* não tivera CMcrupu-
lo e m innerir. para melhor servir a 
Republica. a P á t r i a e o «overno. ow-
siuriindo a re»pon»al>ilidade «|ue dis-
»» llie possa ml» ir. 

Houve hoje um enrontro do PS-
presso de .HInas com o trem de ga-
do. «|ue dCMcia de Manta Crux. nu «*»-
t a r ã o «te Mapop«M\iha. 

ON passa{$«»irt<t nada nolfreram. 
a lém do susto, Unindo, entretanto. 
Trridos alguns empregado» do trem. 
Inclunlvé o mucliinifttu. «|ue, ainda 
a»»im. poude diminuir a marcha do 
evpresso. evitando maior desastre . 

Ilecidldamente ha m ã o occulta en-
tre o pcMNonl da entrada, «|ue e»tá 
fuxendo guerra • o governo, pronio-
vendo »imllhani<>» sinistros. com 
uaiu maldade in«:iinliflcavel. 

Foi ponto em lihcr«lade o capitão 
dàomeM de Castro, «|u«» acabou de 
cumprir a prls&o de I S dia». 

(/•'» noiso correspondente) 

RIO, « 1 
O dr. Prudente de Moraes conti-

nuou a receber muita» íelicltaç«>es 
pela pacificação. 

lOstiveram no ütamnraty o» com-
m a n d a n t e * e olflciaen da brigadu 
policial, o pcMMoal nuperlor do» Cor-
relon, uma commlN»ão do» correto-
re». vario» corretoren de navio», 
eorretores da P r a ç a . »enadoren e 
deputado» pelo IKlo-€ârande «Io Mui. 
operário» do Arsenal «le Marinha e 
nlunino» «Ia Facul«la«le de Medicina. 
O dr. P r u d e n t e agrudeceu a todo». 

t o pnlaclo chegaram, faxendo por-
t e «Ia commlN»ão do» entuilante» «le 
medicina, dou» nlumno» ferido». «|tie 
foram tratado» pela fuiuilla do dr. 
Prudente , neguindo «lepoi» pura NIIUN 
casas , em carro do palacio. 

tl)r> nosso correspondente) 

RIO. « I 
O Nenatlo approvou por voto» 

contra 1 5 o projecto nobre o artigo 
0 . «In €onstitui«;íi«». 

O presidente da Republica pussn-
r á uma revista á» tropa» na parada 
que t e r á logar no «lia 9 «le neteiu-
bro. formando toda a força da guur-
nlçfto. 

ICstá verlllcado que o encontro do» 
trenn foi propo»ltal. »endo prenon o 
macliinlnta do trem de gado o o guar-
«la-cliave» da entação «te Mapopeiuba. 
A linha J á «*stú «le»embnraçadu. 

O prenldente da « 'amara conferen-
clou com o dr. Prudente . par«*eendo 
que lie«iii UN»cntado n ã o »er neees-
»ario HCNMHO evtraordinaria . haven-
do somente prorogação. 

Consta que ao projecto. ora em 
di»ru»não no Menado. aninlstiando 
o» Implicado» político» non listados 
de f lagoa» e Uoyac. »erá apresenla-
da uma emenda. tran»forman«lo-o 
etn amnlntla geral . 

(//o nnsio corritpondtnít) 

N i i t m i , «« 
d af* I 
A» venda» conhecida» atlingem a 

f I.OOO sacras . 
O mercado eanservou-we firme, com 

couipradoren na bn»e de ISIMIO. 
F i l t raram 19.111 naccun. 
Rende «.«. 3 0 0 . 1 9 1 . 
Media, I l .Ofj . 

Ik Alfândega rendeu hoje rél» 
• 99.I4MI9199. 

% Recebcdorln. 39>fl«9YOII. 

Movimento marítimo. 
F n t r a d a n . 
4 tinta ingley.M «Ida», de Huenon-

Alrcn, comi varion generon, m F . M. 
Ilampnhfre Ac d'. « 

Riircii Italiana «l.ennarilo», de 
Hamburgo, menma c a r g a , á ardem. 

Niilildus , 
%npor iuglex «Moorlsli Prlnce», 

para I f w - l e r k , 

llarca «)inamar«iuexa i lnuii Agnct*. 
paru «i a l to-mar i 

l a p o r al lemão «Amu/.oiias». pura 
Hamburgo. 

(Do nosso correspondente) 

Pl.\» %MOAH %\i;AI»A, 99 
d'untou-ae na Matrix um «Te-lleum» 

pela pacillcação do Hio-t^rande do 
Mui. 

Paitre llenlt 

BOLETIM 
Já se pnrde, fe l izmente , nas con-

fusas rcminiscone ias do j>nssado, 
a l e m b r a n ç a odiosa das violências 
praticadas durante o estado de 
sitio - p r i s i V s arbi trar ias <le i n o f -
fensivos c i d a d ã o s ; o seu t ranspor-
to. para o Itio de Jan e i ro , entre es-
coltas c o m m a n d a d a a por flori a n i s -
tas enragét, e x e r c e n d o sobre os 
presos pe([uenas picardias an^us-
tiosas, nas c i rcuinstanc ias tristíssi-
mas desses infelizes a r r a n c a d o s 
bruscamente aos car inhos c ( juie-
taç io da f a m i l i a ; um r e c r u t a m e n t o 
desbravado, feito fts tontas por 
soldadesca ignorante e ex t rangei ra 
em sua m a i o r i a — v i o l ê n c i a s só d e s -
culpaveis pela inf luencia dictatorial 
exercida s o b r e os l istados pelo go-
verno do centro . 

Kstá c o n s u r n m a d a , para glor ia do 
íçovcrno d o dr. Prudente de Moraes, 
a paci f icação rio Sul. 

li' t e m p o , pois . a g o r a que voltá-
mos A e x i s t e n c i a c a l m a e laboriosa 
de uma c idade q u e cuida a p e n a s 
dos seus interesses mercant is , i n -
dustriacs e benef icentes , de a c a b a r 
;om uin appara to be l l i co d e p r i -
riente para os nossos créditos de 
população orde i ra e instituir defi-
nit ivamente a policia c ivi l , u r b a n a , 
pelos m o l d e s que ella tem em toda 
parte e mui pr inc ipa lmente na 
America d o Norte e na Ingla terra . 

0 agente da auetoridado d e v e 
impôr-se a o respeito publ ico , pela 
corrccçào d e seu proceder e pelo 
prestigio d a própria auetor idado. 

E' r idícula essa exhib ição thea-
tral de so ldados a r m a d o s de re-
volvera pol ic iarem ruas t ransi tadas 
por gente incapaz de dir igir s e q u e r 
um g r a c e j o a u m a senhora que 
passe. A Índole do nosso povo 6 
essencia lmente respeitosa. Para q u e 
confiar, por tanto , uma a r m a per i -
gosa a so ldados boçaes , ana lpha-
betos, grosseiros ' . ' Além de r idicu 
Io, esse a b u s o de a r m a r contra o 
povo h o m e n s viciados pelo conví-
vio dos quar té i s e pela f roquen-
c ia das tabernas , ex t rangei ros ou 
nacionaes q u e b u s c a m na farda 
occiipaeilo m e n o s fadigosa do q u e 
i mane jo d a e n x a d a ou de q u a l -
pier i n s t r u m e n t o de h o n r a d o la-
bor, const i tuo gravo per igo , de 
provas recentes e reiteradas. 

Armem-se as patrulhas n o e t u r -
nas dest inadas aos bairros r e m o -
tos e mal f reqüentados , mas c o n -
flo-se a g u a r d a d o cent ro da c i d a -
de a pol ic iaes educados e sisudos, 
capazes de i raporem respeito pela 
cordura de seu aspecto , não a uns 
ferrabrazes a m o r o s o s e a g u a r d e n -
tados que p e r m a n e c e m pelas es -
quinas, tlr. serviço, a chupar ci-
garros e ein co l loquios o b s c e n o s 
com mulheres vadias. 

Altfm disso , j i cogi tou o g o v e r n o 
110 g rav íss imo perigo de m a n t e r 
nas fileiras d o s corpos policiaes uin 
•lumcro avul tadiss imo do e x t r a n -
geiros, que n e m ao m e n o s fa lam 
o portuguoz, d a d a a livpothese d e 
im conll icto in ternac ional ' . ' 

E não r e c e i a q u e a d isc ipl ina i n -
terna dos q u a r t é i s afrouxo com a 
vida indolente que alli se leva , 
sein aulas do esgr i ina obr igatór ias , 
nirsos de g y m n a s t i c a , l icçôes diu-
rias de e q u i t a ç ã o , exerc í c ios hygie 
nicos do n a t a ç ã o e até, c o m o se 
faz m o d e r n a m e n t e , carreiras de 
bicyclota, p a r a desenvolverem as 
orcas musculares , a vivacidade de 

movimento o a firmeza d a vista , 
tudo isto c o n c i l i a d o c o m so l ida 
nstrucção e l e m e n t a r , n o ç õ e s g e -

raes, pelo m e n o s , da geographia e 
da historia, d a ar i thmet ica e d a 
geometria , da physica o da chi-
n i i c a ? 

A vida mi l i tar nas grandes p o -
tencias tem, c o m o correct ívo A 
inactividade p a r a a lavoura ou para 
a industria de mi lhares o mi lhares 
de braços, a e d u c a ç ã o physica c 
intellectual receb ida nos quartéis 
i' a c a m p a m e n t o s pi las c lasses bai 
TIS e eampes iuas . Para isso é c o n -
lição essenc ia l , está c l a r o , que os 

offlciaes s e j a m h o m e n s do e m i n e n -
te inst" i icção. 

Não basta a quem c i n g c urna 
espada sabor e s g r i m i l - a c o m peri -
cia t: c o n h e c e r o A li C o as qua-
tro operações . Es tamos no fim rio 
século XIX. . . 

A policia, ossa tem outra o r g a -
n'«neão e k cons t i tu ída por indi-
víduos dc apt idões ospeciaos, c o m 
tirocinio da viria urbana o Iodos 
os seus mvster ios , conhecedores 
profundos rio r e g u l a m e n t o s , direi-
tos o devores o c i rcumspcc tos , gra-
ves, sisudos. 

E os prefeitos e os commissar ios , 
não so fazem de um dia para o 
outro, a capr i cho rios m i n i s t r o s : 
são conhecedores rio offlcio o fo-
ram subindo g r a d u a l m e n t e . 

Faremos a l g u m a colisa neste sen-
tido ou c o n t i n u a r e m o s a cogi tar só 
na política, i n v e n t a n d o a r t i m a n h a s 
que desbaratem os adversários' . ' 

Bandeira. 
' ) xr. Antônio Gonçalves l .eile, 

soeio ria casa comuierc ia l desta 
praçu Souza, S a m p a i o & l.eite, foi 
iiontcni ao palac io e n t r e g a r ao rir. 
I lcrnardinn d e Campos a bandeira 
nacional , b o r d a d a a o u r o , que 
a mesma casa ofTereeeu ao f.° b a -
talhão da força publ ica . 

ít sr. presidente recebeu a valio-
sa olferla, a g r a d e c e n d o . 

Em c u m p r i m e n t o de aviso do 
Ministério do Inter ior da Onião, a 
Secretaria rio Inter ior rometteu á 
da Justiça o t e r m o de óbito d o me-
nor Dominica, i ta l iano, lillio de l ' ir-
m i n o Paulo o l losa Paulo, q u e fal -
leceu em 2 deste moz, a bordo do 
vapor Mi:h'nro, ancoraria n o porto 
de Santos. 

Kermesse 
P a r a as o p e o h e s 

I leal isou-se na noite rle s e g u n d a -
feira o p r o g r a m m a annunciar lo . 

Os córos do Club Germania por-
taram-se com a bizarr ia habitual 
áquel le disc ipl inado e h a r m o n i o s o 
grupo cora l . 

Muito natural , viva, ins inuante o 
graciosa, a filha do nosso cx -co l l ega 
sr. I l ippolyto ria Silva, roeitamlo a 
poesia de lionltís l .eal Ftôres, /lòrn.i.' 

Todo o auditório a applaurliu 
com s i n c e r a espontaneidade. A 
exma. sra . I). Vcridiaua Prarlo, rle-
pois de b e i j a r a intel l igente m e n i -
na, oirereceu lOOg pela cest inha rle 
llóres q u e a mesma apresentava A 
venda nas bel las estrophes do poeta. 

Fez-se ouvir o sr . Fel ix Ottero, 
em duas compos ições suas, e x e c u -
tadas ao piano. Apezar de h a v e r 
estudado na Al lemanha, vê-se q u e 
o t e m p e r a m e n t o art íst ico daquel le 
sr. é todo mer id ional , languido e 
morno c o m o o ceo da f lespanha, 
onde se inspirou para a sua Mimolu. 

— 0 lei lão, força (t confessa l -o , 
a inda c o r r e u frio e desan imado . 

Será compat íve l esta indi l l e rença 
das pessoas d inhe i rosas — salvas 
honrosiss imas e poucas excepções 
— c o m a n o m e a d a rio iniciativa 
desinteressaria j u s t a m e n t e conferiria 
ar> povo p a u l i s t a ? 

Não n o s ' q u e i x a m o s por nós, em-
bora d o l o r o s a m e n t e desgostosos rio 
descobr i rmos uns laivos rio b a i x a 
inve ja e m i s e r r i m a pequenez n o 
rctrahlmeuto de muitos indivíduos 
a quem compet ia , pela posição 
official ou jorna l í s t i ca , h o n r a r e 
favorecer a nossa tentat iva . Quei-
xarao-nos pela descons ideração que 
esse re t rah imento representa p a r a 
com o g lor ioso grupo de cultores 
—se ja c o m o proffssionaes, se ja c o -
mo (lilnttui)ti—da arte subl ime que 
deu a Carlos Comes maior fama o 
honra m a i o r do que se c o n s a g r ã r a 
a ex is tenc ia inteira e torlo o seu 
talento a e x p l o r a r a pol i t i cagem 
da sua ou rle outra terra. Quei-
x a m o - n o s , porque esse retrahi-
mento da parte dos cavalhe iros vai 
f e r i ra i n t e n ç ã o d e l i c a d a r loafan c o m 
que as d a m a s rladivosas nos envia-
ram prendas de alto valor , que para 
ahi ficam improduet ivas , por haver 
falhado a caval le i rosa cortezia c o m 
rpie o s e x o forte deve render preito 
á a b n e g a ç ã o feminina . Q u e i x a m o -
nos c o i n p u n g i d i s s i m o s , p o r q u e mais 
uma vez so manifesta o e g o i s m o 
do capital perante um c o m i n e t t i -
mento al truísta em favor do pro-
letariado. Q u e i x a m o - n o s em n o m e 
da c ivi l isação, da cortezia, do pro-
prio a m o r ' á Arte, da Caridade, 
e m f h n ! 

E para s a l v a r rio naufrag io o re -
sultado mater ia l dessa lesta era 
prol dos pequeninos , a qual suppu-
nhamos i n a u g u r a r sob os melhores 
auspícios, fazemos aqui um appel lo 

A 's d a m a s p a u l i s t a s 
para que inci tem os esposos o paes, 
illlios e i r m ã o s a a c o m p a n h a i - a s 
a esse rec into , onde se n ã o vão 
exhibir (oiM/es nem ostentar sent i -
mentos de vaidade, mas prat icar um 
acto de c o m p a s s i v a t e r n u r a pelas 
cr ianças pobres . 

Suppl icamos lhes que leiam o a r -
tigo do notável mestre da imprensa , 

D r . F e r p e i r a de A r a ú j o 
com que elle n o s surprehendeu , 
0 c o r r e s p o n d a m — g e n e r o s a s e brios 
como s ã o — á expectat iva do pr i -
meiro j o r n a l i s t a brasi leiro c o n t e m -
porâneo. 

Não d e i x e m o s , virtuosas senho-
ras, que as c r ianc inhas pereçam 
brutalmente sacri f icadas ao hedion-
do vicio do j o g o . 

0 p r o g r a m m a para esta noite 
será executado pelas b a n d a s reu-
nidas do c o r p o de pol ic ia e de 
bombeiros , s o b a regenc ia do pro-
fessor Manoel dos Passos, o r g a n i s -
ta da C a t h . d r a l , e c o m p õ i - s e dos 
seguintes n ú m e r o s : 
1 Marcha t r iumphal d a Aula. 
II Marcha t r iumphal do l'rophcla. 
III Ave, Chiirtlai! c o m p o s i ç ã o rio 

maestro Manoel dos Passos , escri-
pla expressamente para a ker-
messe. 

No dia 2(1 está conf iada a execu-
ção rio concer to a uma orches t ra 
rle 14 professores , sob a r e g e n c i a 
do maestro c o m m e u d u d o r Cornes 
Cardim, es tando assim organisado 
0 programma : 
1 Òuverture ria o p e r a - c o m i c a 0 Ba-

rimalo—COIIKS CAIUUM. 
II Melodia p a r a violoncollo o or-

chestra, a r r a n j o de C. Cardim. 
III 1'iizicalo, p o l k a dc J o h n Strauss . 

Todos os professores , cxcusarlo í 
dizel-o, pres tam o seu c o n c u r s o 
gratuitamente. 

Na sexta-fe ira , além da e x e c u ç ã o 
rle varias peças pela exce l lente 
banda rio Lyceu do Saqrndo Cora-
eiln ile Jesus, d e v e r e m o s á g e n t i -
leza do prodigioso fransformista-
cantor -vcntr i loquo 

L e o p o l d o F r é g o l i 
algumas del ic iosas cançonetas , que 
elle sabe dizer c o m toda a graça 
franccza. 

Foi intermediár io neste pedido o 
honrado emprcznrio sr. Milone. 

O p r o g r a m m a de s a b h a d o foi 
magis tra lmente o r g a n i s a d o pelo 
maestro Xaunel la , com o auxi l io 
prestigioso ria Soc iedade Particular 
Musical, de q u e é dircetor o maes -
tro A. l .eal . 

Domingo, e n c e r r a m e n t o ila ker -
meixe pelo preclaro o eminente 
orador dr. J o i o Monteiro, lente da 
Faculdade rle Direito, sendo a 
porte artística p r e e n c h i d a pelo gru-
po de ocarinistos do Seminário 
Episcopal. 

Vendem-se ainrla car tões perma-
nentes, a losooii. 

Iteceltemo» l iontem muis prendas 
para o kermette. Amanhã indica-
remos o sua procedencia . 

OPINIÕES 
A k e r m e s s e 

Vejo ha tempos o Comiuerriu de 
H. Paulo e m p e n h a d o n a o b r a plil-
l an throplca da fundação rio c reches , 
e a d m i r a v a a pers i s tênc ia c o m que 
elle ia e n c h e n d o grão a grão o seu 
sacco , cora uma r e s i g n a ç ã o pacien-
te de frade m e n d i c a n t e . Agora, po-
rém, as noticias q u e elle d á sobre 
o caso j á não têm o m e s m o tora rio 
lamúr ia pedinchona q u e cora qual-
quer c o u s a se c o n t e n t a ; u m a bòa 
estrei ta conduziu o frade ao p o r -
tico do m á r m o r e de ura eastcl fo e 
elle j á n ã o sabe c o m o car regar as 
prendas que lhe t ransbordam dos 
a l l o r g e s pe jados . 

A' o b r a meritoria q u e se quer ia 
fazer era favor rias c r i a n ç a s veiu 
j u n t a r - s e a mulher , o ce que la 
femme ve.nl, Man le vcut. Póde-se 
dizer q u e as c reches estão frutas, 
que as m ã e s podem ir trabalhar , 
que os seus rosados bebês ficarão 
a g a s a l h a d o s á espera da h o r a c m 
que e l las lhes t r a g a m o seio o o 
afago m a t e r n o . 

Dirá o director desta folha que 
eu bem podia toe v indo tocar a 
m i n h a faufarra q u a n d o elle esta-
va só, o n e m por isso e ram m e -
nos interessantes as c r i a n c i n h a s . 
E' verdade , o daqui lhe dou as 
mãos á palmatór ia ; m a s ha de re-
c o n h e c e r que u m a c o u s a era estar 
elle de lá com as suas barbas o a 
sua b a r r i g a a c h a m a r gento ás 
armas , e outra c o u s a é ir um h o -
mem of lerecer - se p a r a assentar 
nraça d e voluntário em um bata-
lhão c m que ha tantas s e n h o r a s . 

Exercer a car idade é mui to bo-
nito, m a s exerce l -a em b ó a c o m -
panhia a inda é m e l h o r , e não 
fia c o m p a n h i a q u e se comparo 
á das s e n h o r a s q u e se l e m b r a m 
que ha p o r esse m u n d o mães po-
bres, c r i a n c i n h a s m a l guardadas , e 
que é chegar -se a gente para Deus 
dar- lhes um pouco do que nos so-
bra , l evar uns sorr isos áquol les 
l a b i o s i n h o s d e s c o r a d o s . 

Eu n ã o sei que o Chrisfo tenha feito 
obra q u e mais dure do q u e no dia 
c m que c h a m o u a si os p e q u e n o s , 
e a cr ia tura h u m a n a só se parece 
rea lmente c o m elle , q u a n d o a b r e 
o s b r a ç o s . Reparem q u e não ha 
feito m a i s s v m p a t h i c o o mais doce . 
Do h o m e m que n ã o cuida nem dos 
outros , n e m de si i n e s m o , rfiz-se 
que vive d e braços cruzados . Diz-se 
q u e dá a o s braços o q u e t raba lha , 
c o m o d á ás pernas o que foge. O 
hoinem q u e aggr ide outro extonde 
ura b r a ç o , o que se defende d o -
bra o o r e s g u a r d a c o m elle c a b e ç a 
e peito. 

Só p a r a a m a r , só p a r a fazer bem 
é que os b r a ç o s se a b r e m a m b o s . 
P i r a o pr imei ro efleito, a moral e 
as c o n v e n i ê n c i a s estabo lecem certas 
res t r icções . Rea lmente , por mais 
s v m p a t h i c o que soja o m o v i m e n -
to, quem levar a a b r i r os b r a ç o s 
u torto e a direito n ã o dá mui to 
boa copia do si, m e s m o s e n d o ho-
m e m . 

Para o outro caso , p o r é m , q u a n -
d o se t rata de fazer b e m , o ideal 
é ter os b r a ç o s sempre aber tos o 
as m ã o s s e m p r e rotas . Vejo q u e 6 
o que es tão fazendo as senhoras 
paulistas e que a k e r m e s s e vai ser 
ura esplendido succcsso , pois que 
j á agora ê ponto rle h o n r a para 
el las quo n ã o fique e m meio uma 
o b r a iner i tor ia pela q u a l so in te -
ressaram. 

E , c ó m o n a d a posso dar de meu, 
d igno de f igurar ao lado de tantas 
o tão va l iosas prendas , d o u ás se-
nhoras paul is tas u m a idéa, que ú 
a única c o u s a que eu t e n h o . . . ás 
vezes. Não lhes vou a c o n s e l h a r que 
façam li t terutura ; mas , era um car -
tão, em u i n a folha de papel , u m a 
senhora p ô d e escrever a l g u m a s pa-
lavras, n u s versos, q u a l q u e r c o u s a , 
e o cava lhe i r i smo paulista procu-
rará a d q u i r i r essas prendas a peso 
do ouro. E querem s a b e r uma fon-
te de i n s p i r a ç ã o para t rechos rle 
l i t teratura f e m i n i n a , q u e se pórle 
fazer quas i só cora o c o r a ç ã o '.' 
Procurem n a Bíblia , e ahi e n c o n -
trarão um m a n a n c i a l iucxgot lave l 
de poesia e , o que é mais , de l icçôes 
proücuas , d e e x e m p l o s f e c u n d o s de 
a m o r . 

Novelli esteve ha p o u c o c m S. 
Paulo, o representou Papa Lebon-
uurd. L e m b r a m se do typo, todo 
al lecto , t o d o ternura , torló perdão . 
Uma phrase mo impress ionou p r o -
f u n d a m e n t e , e refere se á historia 
s a g r a d a . Diz o velho : A mulher 
mais s a n t a rio inundo foi a mulher 
J e Caim, q u e be i jou a fronte do 
mar ido a m a l d i ç o a d o por Deus. 

Não ha, n ã o pôde haver cousa 
mais p r o f u n d a m e n t e h u m a n a e 
mais profundamente p o é t i c a , não ha 
rea lmente c o u s a mais santa do que 
ossa m u l h e r q u e diz ao m a r i d o : 
tu nodoaste te c o m ura c r i inc , a 
naturexa in te i ra te repel le , o pro-
pr io Deus n ã o te quer , m a s quero-
te eu, que le a m o . Isto no fino cur-
s ivo de u m a senhora , e m palavras 
c o m o as n ã o sei escrever eu , h o -
m e m e v e l h o , é u m a p r e n d a de 
valor inest imável , i juere in o u -
tro trecho'. ' T o m e m o caso d c Noé. 
C o m o se s a b e , o bom d o h o m e m 
t o m o u uma daqucl las car raspanas 
de se lhes t i rar o c l iapeo, e , ao passo 
q u e um d o s lllhos c h a s q u e o u dcl le , 
lançou- lhe c m rosto a sua fraque-
za, a r v o r o u - s e em c e n s o r c juiz 
das faltas paternas , os o u t r o s dous 
c o b r i r a m - n o , a g a z a l h a r a m - n o e de-
pois f ingiram não ter visto, não 
ter sabido, para o não o b r i g a r e m a 
c ó r a r rleaute dellcs. 

(Juo b o n i t a s cousas pôde um co-
r a ç ã o do m u l h e r bordar s o b r e e»to 
assuinpto ! 

Figure o c a s o rio um pae q u e 
l e n h a incorr ido em fal ta , g r a n d e 
ou p e q u e n a , rlaquellas que não é 
possivr| o c c u l t a r , ou d a s q u e se 
occul ta in , q u e se c o m m c t t o m j u l -
g a n d o quo toda a gente as i g n o r a , 
m a s que o f i lho, por este ou á q u e l -
le motlo, v e m a descobr ir . K diga 
so o filho tom o direi to , n ã o já de 
l a n ç a r em ros to ao pae a falta que 
este conirnettou, mas até m e s m o de 
dar- lhe a e n t e n d e r q u e ê s e n h o r 
d o seu s e g r e d o , obr iganr lo -o a abai-
xar os o l h o s deante do f i lho, que 
so arvorou e m juiz . E pôde f igurar 
t a m b é m o c a s o de s e r c a l u m n i o -

sa a imputar ão , rle não ter h a v i -
do tal lalta, do ser o pae vic t ima 
de ura boato o achar se o filho en-
tre os que o c a l u m n i a m . 

E, c o m o este , tantos outros a s -
s i lmptos, que pórlem ser desenvol-
vidos pelas s enhoras q u e a m a m as 
lettras, ou s implesmente copiados 
rios textos q u e narram o caso o 
dão a licçáo, e x p o n d o a moral ida-
de da fabula. Na historia de Noé, 
a mora l idade é a c o n d a m n a ç ã o 
que feriu o filho irreverente e a 
bençain a que so abr igaram os ou-
tros, quo viram a falta rio p.'le, não 
c o m os olhos da razão, mas com 
os ri» alfecto, 

E Cham teve dt: part ir , para quo 
Noé n ã o tivesse rle supportar s e m -
pre a sua arroganoia de juiz, e l i -
carain os outros , que eram dupla-
mente filhos, porque lhe quer iam 
tanto, que n ã o lhe viam as f r a -
quezas . 

E , j á que estou com a mão na 
massa , a dar idéas aos outros , 
l e m b r o aos nossos poetas que pó-
dem c o n c o r r e r para a kermesse 
m a n d a n d o poesias or ig inaes , ern ait-
tographos , quo os amadores gosta-
rão de possuir . Pôde-se m e s m o fazer 
uma espécie de concurso , publ icar 
as poesias no Comuierrio, e a que 
obt iver maior n u m e r o rle votos, 
isto <•., a que obt iver maior l anço 
n a kermesse , dará ao auetor . . . a 
gloria, f icando o proveito para as 
c r i a n c i n h a s . 

Os nossos poetas estão tão acos-
t u m a d o s a trabalhar para q u e m 
nada lhes m e r e c e , c o n t e n t a n d o - s e 
c o m a glor ia m a g r a dr' publ ic idade, 
que de bom grado trabalharão para 
uma o b r a meritoria . 

E, antes de terminar , peco ás 
s e n h o r a s paulistas um favor. Ima-
g inem que o q u e aqui está não é 
um ar t igo de j o r n a l , não são pa-
lavras, é a própria m ã o rio j o r n a -
lista, ex tendida , esparramada, a pe-
dir para as c reches . E dei tem para 
ahi tudo o que q u i z e r e m , que ou 
tenho as mãos grandes . 

FERRKIIU DE A R U JO 

F r é g o l i 
Hoje, os numerosos admiradores 

Ias surprehendentes qual idades rio 
e m i n e n t e artista vão ter occasiáo 
le o admirar mais u m a vez na 

excentr ic idade c o m i c o - l v r i c a rle 
sua lavra , em que elle iaz nada 
m e n o s de oito papeis ! 

Além disso, o publ ico ouvirá pe-
la pr imei ra vez o engraçadiss imo 
tercetto da Uriia- Via, Os Ires ralas, 
em q u e o inimitável imitador c a n -
ta os tres papeis; Pnzzo Pá, c a n -
ção or ig ina l rio m e s m o artista, e, 
pela q u a r t a vez, o apreciadiss imo 
g r a c e j o comido A medalha. 

T e r m i n a o espectaculo a zarzue-
la Xiiia /'amlia, era que entra a 
tiple s ra . Sanchcz . 

Faufarra . 
Consta nos que j á chegaram a es -

ta capital os ins t rumentos destina-
dos á faufarra que se vai organi -
sar para o corpo rle caval lar ia po-
licial do Estado. 

Para a c o m p r a desses instrumen-
tos c o n c o r r e r a m varias casas c o m -
merc iaes desta capital por meio de 
subscr ipçáo inic iada pelos srs. Sou-
za, Sampaio & Leito. 

T a m b é m nos cons ta q u e o coro-
nel Wright pretende inaugurar a 
refer ida fanfarra no dia 7 de se-
t e m b r o . 

Talvez voltem brevemente para 
as suas respect ivas paradas os ba 
talhões e demais corpos rio exer-
c i to que estão no Ilio-Crande do 
Sul. O 16.• rle infanter ia , perten-
cente á g u a r n i ç ã o ria l lahia e que 
a c o m p a n h o u o general Calvão, irá, 
ao que consta, para aquel le Es-
tado. 

I .oteria l.otto. 
Delação rios n u m e r o s sorteados 

na ex t raecão de hontem : 17—20 
74 —4!»—tli. 

Os p r ê m i o s são pagos sem des-
conto pela a g e n c i a rle loterias rle 
Gaspar Manga, l a rgo do Rosário, 
n. 2 - A . 

Trem d o Rio. 
Quando o nosso jorna l entrou 

para o pre lo , o expresso rio Rio 
ainda n ã o tinha c h e g a d o á estação 
do Norte, mot ivado pelo encontro 
entre o trem rle Minas e o r l o gado 
que desc ia rio Santa Cruz, tendo II-
c a d o impedida a l inha principal , 
na es tação de S a p o p e m b a . 

O expresso não ponde passar ria 
referida estação, tendo dc haver, 
ao q u e se presume, haldeaç&o rle 
passageiros e b a g a g e n s . 

A s s o c i a ç ã o C o m m e r -
c ia l 

O e x m . sr. Ceorgc llitt, digno 
cônsul ria França cm S. Paulo, 
a c o m p a n h a d o rios srs . M. Klem-
per, Emil io Picarrt e vários outros 
cava lhe i ros , visitou hontem a As 
sociocão C o m m e r c i a l r l-sta praça, 
sendo receb ido pelo sr . coronel 
Proost R o d o v a l h o , c o n s e l h e i r o Duar-
te Rodr igues e Antônio Porto , mem-
bros da direc tor ia ria m e s m a so-
c iedade. 

O illustre representante demorou-
se por a l g u m tempo na Praça rio 
C o m m e r c i o e manifestou os mais 
honrosos conce i tos c o m re lação ao 
progresso d o c o m m e r c i o paulista . 

No l ivro dos visitantes de ixou as 
seguintes expressões : 

«Au c o u r s de 10 a n n é c s de car-
riòre rlans le Surl Amér ique , j o n'ai 
j a m a i s rencontré une institution 
c o m m o r e i a l e aussi in teressante , aus-
si utile, aussi in te l l igemment orga-
niséc que l Association rle S. Pau-
lo : par son doilblo coroctère dr: 
Itourso et do C h a m b r e consi l l t ive 
de c o m m e r c e , el le fait le plus 
grand h o n n e u r au génie prat ique 
des Puulistes et ie sa lue en elle le 
foyer feeond de la mervei l lause 
vitalité commore ia le de cet Etat, si 
r iche et si prospêre . I.cs services 
inapreeíablos que cetle Associn-
tion rend au Monde des AlTaircs 
i i o n t d équiva lcnts que 1'afTabilité 
c h a r m a n t e de ses d irec teurs et l 'ac-
cuci l si hospi lal icr reserve aux re -
presentants é trangers . S. Paulo, 
27 de agos to rle 1 8 9 8 . — f í e o r g e , 
Hilt—Cônsul de Franco .» 

Pelo nosso Estado 
SAUTOS 

Continuara as manifcslacòc- rle 
c o n t e n t a m e n t o pela pacif icação rio 
It io-firande. 

A cidade ti todos os navios sur-
tos uo porto tem estado eitl l lail-
de irados , subindo ao ar, durante 
torlo o dia e parto ria noite d e a n -
t e - h o n t e m , quant idade incalculável 
de foguetes . 

Ainda n ã o está m a r c a d o o dia 
e m rpie a Gamara deve real isar os 
fes te jos por tão faustoso acontec i -
m e n t o , c o n s t a n d o t a m b é m quo as 
c o l ô n i a s e x t r a n g e i r a s alli domici-
l iadas promoverão manifestações de 
a l e g r i a pelo m e s m o mot ivo . 

— A m p l i a n d o a noticia rio nosso 
correspondente to legraphico n a -
q u e l l a c idade, re la t ivamente á sus-
p e n s ã o da Palha, temos a açores-
contar que o rcapparec imcnto rio 
col loga não se fará d e m o r a r muito . 

—Na curva da rua I tororó saltou 
fóra rios tri lhos u m a inaohina q u e 
p u x a v a a lguns c a r r o s cheios rle 
c a r n e . Por esse m o t i v o esteve in-
terrompido o trafego durante a l -
g u m a s horas . 

—Ainda náo foram presos os 
quatro sentenc iados q u e , conto n o -
t ic iou o nosso correspondente te-
Icgraphico , fugiram ria cadeia lo-
cal depois da uma hora d a madru-
g a d a rle a n t e - h o n t e m . 

A policia, p o r é m , sabe rpie os 
c r i m i n o s o s foram vistos nas proxi-
midades rle S. Vicente. Para Ja l ia -
q u a r a , Fax inhos , Matadouro, S. Vi-
c e n t e , Cubatão e Alto d a Serra par 
tirara escoltas e m perseguição rios 
fugit ivos . 

—O dr. Alfredo Pujo l foi alli 
mui to obsequiado, por occas iáo das 
visitas que fez a diversos es tabele-
c i m e n t o s . 

E m casa do dr. J o ã o Carvalhal 
foi-lhe offorecirlo ura lauto a l m o ç o . 

— F u n d e o u na barra daque l le por-
to a canhone i ra da m a r i n h a do 
g u e r r a ingleza Arcima, q u o i m p e -
trou l icença da Capi tania do porto 
para fazer exerc íc io de fogo . 

—F'allecou o sr. J o ã o F e r n a n d e s 
Pacheco . 

—O nosso col loga do Diário re-
l'ere-se ao j o r n a l z t n h o o r g a n i s a d o 
pelo pessoal desta folha, para ser 
v e n d i d o por oecas ião da kermesse 
em beneficio das c reches , fazendo 
e log ios á sua c o l l a b o r a ç ã o e im-
p r e s s ã o . 

C.AMPIXAS 
Os gatunos que infestam os arra-

baldes daquel la c idade a r r o m b a -
ram a estação da es t rada de ferro, 
n o Arraial rios Souzas , r o u b a n d o 
torlo o dinheiro e j ó i a s que alli en -
c o n t r a r a m , na i m p o r t a n c i a de .'I 
c o n t o s de réis. 

—A Gamara Municipal abr iu um 
credi to de i>n c o n t o s para ser ap-
p l i cado em o b r a s rio prophylaxia 
defensiva contra molés t ias c o n t a -
g iosas . 

— P a r a c o m p o r a nova d i r e c t o -
ria ria Companhia de i l luininaçáo 
a gaz daquel la c idade, foram e le i -
tos os seguintes srs : l iarão do 
Ibit ingu, presidente; Dento (J LI i ri no 
e Custodio Manoel Alves, d ireeto-
res; Cândido A. C. Draga, F r e d e r i -
co I.. Branco e José de f juc i roz La-
c e r d a , m e m b r o s rio C o n s e l h o llseal; 
F r a n c i s c o Coutinho, Antônio Lapa 
o Alfredo F r a n c o , supplentes . 

JUMDIAIir 
Em signal rle regos i jo pela paci -

f i cação do I t io-Crande rio Sul , per-
c o r r e u as ruas locaes g r a n d e m a s -
sa de povo, levando á frente a b a n -
d a rle mus ica do 2 . " ba ta lhão de 
pol ic ia , p r o n u n c i a n d o discursos o 
c o r o n e l J o a q u i m rle S iqueira Mo-
raes, o juiz de direi to e outras 
p e s s o a s . 

A rnaior parte rios casas c o m -
m e r c i a e s e part iculares , ass im eomo 
os edif ícios públ icos , estão e m b a n -
d e i r a d a s . 

—l les tabe leceu-se j á o trafego 
rios b o n d s , tendo sírio a interru-
pção apenas de a l g u m a s h o r a s , 

s . S IMÃO 

A n o t i c i a r i a paci f icação foi alli 
r e c e b i d a cora grandes s ignaes de 
c o n t e n t a m e n t o . 

Além dos feste jos e s p o n t â n e o s 
q u e parte da população fez, mal teve 
not ic ia rio grande a c o n t e c i m e n t o , 
pro jectam-so outras mani fes tações 
de regos i jo popular . 

—Em reunião c f lec tuada no t h e a -
tro loca l pelos sóc ios rio f assino, 
foram approvados os estatutos des-
sa soc iedade e n o m e a d a a sua d i -
rec tor ia . 

0 dr* Castilhos 

O sr . presidente do Estado c o n -
t inua c o n s t a n t e m e n t e a r e c e b e r te-
l e g r a m i n a s rias Camaras Munici-
paes , de corporações diversas c rle 
mui tos part iculares , pedindo lhe que 
se d i g n o transmitt i r a o sr . presi-
dente d a Republica fe l ic i tações pelo 
res tabe lec imento ria paz rio Itio-
Crande . 

Diz o Jornal da Brasil que o sr. 
Ernesto Doubigny, e n c a r r e g a d o de 
negoe ios da F r a n ç a , j á t o m o u pas 
sagem num vapor q u e segue , a :i 
rle s e t e m b r o , para Marselha, tenrlo 
c o n c l u í d o as suas negoc iações di-
p l o m á t i c a s . 

A Associação Benef icente Memó-
ria a D. Pedro rle Alcântara c o m 
m e m o r o u no Rio, a 22 rio c o r r e n t e , 
o 7 ." anniversar io da sua instal la-
ç ã o , c o m unia sessão s o l e m n e , 
a q u e c o n c o r r e r a m mui tos repre-
s e n t a n t e s de outras soc iedades o 
g r a n d e n u m e r o de c o n v i d a d o s . Por 
duas m e n i n a s foram e n t r e g u e s 
a d iversos pobres o viuvas que 
c o m p a r e c e r a m na o c c a s i á o os obo-
los rpie a a d m i n i s t r a ç ã o lhes dest i -
nava , e m m e m ó r i a rio pa t rono ria 
S o c i e d a d e , acto que foi m u i t o a p 
p laudido , desper tando no a n i m o 
dos representante» rle o u t r a s asso-
c i a ç õ e s o car idoso d e s e j o d e imitar 
o e x e m p l o e, c m c o n s e q ü ê n c i a , fo-
ram e n t r e g u e s á mesa , para fim 
piedoso , diversas quant ias . 

Processos . 
O n u m e r o rio processos instaura-

dos dr: I . " dt: j a n e i r o até l iontem 
n o s d iversos Juizes rle n i rc i to da 
capi ta l foi ile :i:i2, s e n d o 310 de 
acç&o publ i ca e 22 de a c ç ã o parti-
c u l a r . 

ri te legrainraa quo abaixo h',iilif-
creveinos do Jornal ila Commercio 
vera provar p lenamente as assor-
çôcs a imla lia pouco feitas nesta 
folha pelo no*so e m i n e n t e c o l l a -
Doratlor rir Ferreira de A r a ú j o ; — o 
sr. Júlio rle Castilhos dese java , c o m o 
b o m patriota, que 'o Estado rio l l io-
Cranrie voltasse á siirt Vida n o r m a l 
dc paz e prosperidade, dei» , indo 
ao mesmo tempo rir: ser a c a u s a 
odienta de sacrif íc ios o v e x a m e s 
para o g o v e r n o federal e o paiz 
inteiro. 

Só interesse* egoís tas e i n c o n -
fessáveis podiam aspirar A c o n t i -
nuação ile uma lueta i n a l a r i a e 
ruinosa . 

E a prova disso, t e m o l - a na l e i -
tura do al ludido t e l o g r a m m a ; to -
rrada—irrefutável e e s m a g a d o r a — 
nas manifestações de j ú b i l o cora 
q u e todo o Brasil acolheu a bóa 
nova. 

Se a l g u n s espír i tos t res loucados 
lançaram uma nota d i s c o r d a n t e 
nas expansões do onthusiasuio pa-
triótico deste povo tão c o r d a t o e 
amigo tia ordem, d e v e m o s levar o 
seu procedimento á c o n t a de h a -
bitual r: Qforrada c o n t r a d i c ç ã o , 
pois quo no fundo, liem no i n t i -
m o de suas consc iênc ias , elle» s e n -
tem que ossa guerra fratr ic ida o v 
sua polít ica de in to lerânc ia só ser-
vir iam, a c o n t i n u a r e m , p a r a a i n -
felicidade da Pátria. 

Vejamos eorao a capital tio Esta 
do tio I l io -Crande , onde s u p e r a -
buutlam os funcc ionar ios e era 
mais ferrenho o cas t i lh i smo, a c o -
lheu o tratado para a t e r m i n a ç ã o 
da guerra : 

« P O R T O AI.KTINK, 2 I NR: WIOSTO 

Aflluem ao presidente rio Estado 
to l cgrammas rle fel ic i tação pelo ter -
m o da lueta. Os edifícios públ i cos , 
consulados e muitas casas part icu-
lares c o n s e r v a r a m - s e e m b a n d e i r a -
d o s durante o <lia e i l l u m i n a r a m á 
noite . Bandas dt: musica dos b a t a 
l h õ e s de l inha e da br igada es ta -
loal tocaram nas praças , de tar -

de . A noite realisou-so i m p o n e n t e 
passeata, p r o m o v i d a pelo Centro 
republ icano . Depois rle p e r c o r r e r 
diversas ruas , c u m p r i m e n t o u o 
presidente do Estado, sendo o r a -
d o r ria massa popular o dr. Pl inio 
Casado. Respondeu o dr. Cast i lhos . 

Na próx ima segunda-fe ira , have-
rá grande c o m i n c m o r a ç â o c ivioa, 
a que se assoc iarão os ba ta lhões 
do l inha e os tia br igada es tadual , 
o c o m m e r c i o , f u n e c i o n a l i s m o e to -
d a s as classes sociaes . A d i r e c ç ã o 
la festa foi ent regue á Associação 

Commerc ia l e ao coronel Flores . O 
partido r e p u b l i c a n o f o r m a r á n o 
luzido pres l i to . " 

Crime rio l i r u g u a y . 
Os leitores d e v e m estar l e m b r a -

d o s do horroroso cr ime pra t i cado 
n a capital da Bahia , o qual noti-
c i á m o s em uma das ul t imas revis-
tas que fizemos daquel le Estado. 

O indigitado c r i m i n o s o , José Pe-
d r o do Carvalho, desertor do Corpo 
rle policia, procura afastar dc si a 
auetor ia da h e d i o n d a a t roc idade , 
a t t r ibuindo-a a uma supposta Maria 
Ferreira , c o n s t r u i n d o um r o m a n c e 
i n c o n g r u e n t e , a que n i n g u é m dá 
credi to , e m b o r a o assass ino con-
fesso c a l m a m e n t e que a c a b e ç a o 
inão , conservadas em g r a n d e s fras-
cos o apresentadas na Repart ição 
tia Policia, per tencem á infeliz 
J o a n n a Baptista , c u j o verdade i ro 
n o m e , entretanto , parece ser Ma-
ria Francisca . 

Diz o c r i m i n o s o quo v i n h a era 
c o m p a n h i a das duas m u l h e r e s , 
q u a n d o , p r o x i m o aos mat tos rio 
l i ruguay, so afastou, cora o pro-
pósito de sat isfazer necess idade im-
periosa , mas que regressou sem o 
consegui r , e m virtude dc forte a l -
tercaçáo que sr: travou entre as 
referidas m u l h e r e s , e n c o n t r a n d o 
J o a n n a Baptista a chorar , por ter 
a p a n h a d o a l g u m a s bofetadas dc 
Maria Ferre ira . Depois rle ter casti-
gado a auetora d a aggressáo , c o m 
um cinto tle c o u r o quo t inha c o m -
s igo , voltou de novo ao inter ior 
rio rnatto, onde se conservou até 
q u e um grito lanc inante o fez c o r -
rer a o local onde l i n h a d e i x a d o as 
duas mulheres . Alli e n c o n t r o u J o a n -
na Daptista mia , sem c a b e ç a , e 
Maria Ferreira, um pouco a lém, 
m u d a n d o a roupa , a qual lhe c o n -
fessou ter assass inado e d e c a p i t a d o 
J o a n n a , tendo j á enter rado a c a -
b e ç a e as roupas . 

O assassino disse mais q u e , a pe-
didos instantes tio Maria Ferre ira , 
a r ras tou o corpo da v ic t ima a té 
o u t r o ponto do matto , onde o c o -
briu rio folhas, r e t i r a n d o - s e em se -
g u i d a , a c o m p a n h a d o ria sua a t n a -
s ia , c o m dest ino a I tapagipo, s e n d o 
ahi preso c o m o desertor , c o n f o r m e 
not i c iámos . 

E um tratante destes pre tende 
e n g a n a r a Just iça ! 

Embr iaguez . 
Foi preso hontem á noite , pelo 

2.° s i ibdelegado do llroz, o c a r r o -
ce i ro Atilio Bini tão, quo, por achar -
s« crabriaenrlo. ohalronu c o m o 
vehicu lo que guiava o car ro d e pra-
ça n . IH. 

T a m b é m foi preso nessa oeca 
sião um c o m p a n h e i r o do referido 
carroce i ro , de n o m e Erutti Cioso, 
q u e estava nas m e s m a s condições 
daque l le . 

Ambos foram cozer a ca inoeca 
no xadrez do posto policial rio 
l lraz. 

A Secretar ia tio Inter ior m a n d o u 
publ i car lio Diário Of/irial um etli 
tal a b r i n d o c o n c u r s o para o provi -
m e n t o rios olf lc ios tle part idor 
q u e se acham vago» na c o m a r c a 
riu Franca . 

F u r t o . 
I 'm gatuno entrou a n t e - h o n t e m 

no escr lptor io tio rir. Oliveira Faus-
to, s i to no largo rio Thesouro , 11. 
D, e furtou- lhe d iversos l ivros de 
m e d i c i n a . 

A queixa foi apresentada hontem 
pelo referido m e d i c o no I . " d e l e -
g a d o , dr . J o i í n o Guimarães , q u e 
j á t o m o u diversas medidas afim d e 
a p a n h a r o mel iante . 

TRIBUNÂl_DEJUSTIÇA 
SESSÃO DE 27 D E A G O . ^ r O DE 1895 

- I l l l f í " H M M l t O X 
/lecursos eleiloraes 

Capivary -Recorrentes , dr . Alba-
no tio Prado Pi l l ientcl e o u t r o . Ite-

rritfa, a j u n t a a p u r a d o r a . Náo 
t o m a r a m c o n h e c i m e n t o , f n - n ã o 
ser caso do r e c u r s o i n t e r p o s t o ; 
contra os votos dos s r s . F e r r e i r a 
Alves e ol ive ira Ribe iro . 

F r a n c a — R e c o r r e n t e , Anton io tia 
Costa Valle. Recorr ida , a C a m a r a 
Municipal. Náo t o m a r a m c o n h e c i -
m e n t o , p o r não ser caso de recur-
so para este Tr ibunal ; c o n t r a os 
votos dos srs. Ferre i ra Alves e Oli-
veira Ribeiro. 

flibeir.it» Preto R e c o r r e n t e s , An-
tonio Cdetnno Alves e o u t r o s . Re-
corr ida , a j u n t a a p u r a d o r a . Não t o -
maram c o n h e c i m e n t o , por n á o ser 
caso tio recurso interposto ; c o n -
tra os votos rios srs . F e r r e i r a Al-
ves r Oliveira R ibe i ro . 

I tat iba — R e c o r r e n t e s , F r a n c i s c o 
José tle o l ive ira e outros . Recorr i -
la, 2 j u n t a a p u r a d o r a . Náo t o m a -

ram c o n h e c i m e n t o , por náo s e r caso 
do recurso i n t e r p o s t o ; c o n t r a os 
votos dos srs . Ferre ira Alves e Oli-
veira Ribeiro . 

Ilabeat-corpus 
Capital — Pac iente , J o ã o Peres . 

Cons ideraram p r e j u d i c a d o o pedido , 
visto ser a prisão do p a c i e n t e por 
el leito de c o n d e i n n a ç a o , s e g u n d o 
informa o juiz d c direito da f " 
vara c r i m i n a l . U n a n i m e m e n t e . 

Recursos crimes 
Tauhaté — Recorrente , o J u í z o . 

Recorr ido, Ifenodicto T h e o d o r o d o s 
Santos . Negaram p r o v i m e n t o , c o n -
firmando »e a dec isão r e c o r r i d a . 
U n a n i m e m e n t e . 

Serra N e g r a — R e c o r r e n t e , J o s é 
Fruutuoso tia Cunha , por seu c u -
rador . Decorr ido, o Juizo . Deram 
prov imento p a r a j u l g a r e m nulto 
o processo , por ser i n c o m p e t e n t e 
a a c ç ã o publ ica . I n a n i m e m e n t e . 

Itio V e r d e — R e c o r r e n t e , a Jus -
t iça. Recorr idos , o Juizo, t e n e n t e -
coronel Vicente de. Oliveira Trin-
lade de Mello e oufro». Não toma-

ram c o n h e c i m e n t o , p o r n ã o ser 
aso do recurso i n t e r p o s t a Unani-

m e m e n t e . 
Appellaçdo crime 

Brotas—Appcl lante , Marciano Du 
tra tia Cruz. Appel lada. a J u s t i ç a . 
Negaram p r o v i m e n t o , s e n d o c o n -
firmada a pena imposta : c o n t r a os 
votos dos srs. Brofero , Ferre i ra Al-
ves o Canuto Sara iva , nesta u l t ima 
parte. 

Embargos 
P i n d a m o n h a n g a b a — E m h a r g a n t e s , 

Francisco Manoel dt: Souza B r a g a 
outros . E m b a r g a d o s , F r a n c i s c o 

J o a q u i m tia Si lva Natividade e o u -
tros. Re je i taram os e m b a r g o s , son-
do c o n f i r m a d o o accort lara e m b a r -
gado; c o n t r a os votos dos srs . Oli-
veira Ribeiro , Ferre i ra Alves e X a -
vier de Toledo . 

R i o - ' ' l a r o — E m h a r g a n t e s , dr . Ni-
colau li. Villie. E m b a r g a d o , y u i r i -
no C o m e s de Carvalho. R e c e b e r a m 
os e m b a r g o s , r e f o n n a n d o - s e era 
parte o o c c o r d a m e m b a r g a d o . Una-
n i m e m e n t e . 

C a p i t a l — E m b a r g a n t e , corone l Boa* 
ventura de F igueiredo Pere i ra do 
Itarros. E m b a r g a d o s , Vicente C a r -
valhaes a. C. Não t o m a r a m c o n h e -
c i m e n t o , por serem os e m b a r g o s 
inadmissíveis corno s e g u n d o . Una-
n i m e m e n t e . 

C a p i t a l — E m b a r g a n t e , Ângelo Fio-
rita. E m b a r g a d o s , Camil lo Cres-
ta ix C. R e j e i t a r a m os e m b a r g o s , 
sendo c o n f i r m a d o o a c c o r d a m e m -
bargado; c o n t r a os votos rios s r s . 
Canuto Sara iva e Pinheiro L i m a . 

C a p i t a l — E m b a r g a n t e , C o m p a n h i a 
Paulista de Materiacs para Construc-
çáo. E m b a r g a d o , J o a q u i m d a Cu-
nha l lueno. Designaram para j u l -
g a m e n t o o f . " d i a des impedido de-
pois ria conferênc ia de 27. 

Casa B r a n c a — E m b a r g a n t e , F r a n -
cisco Rodrigues Vieira. E m b a r g a -
do, Antonio Ferre i ra G u i m a r ã e s . 
Mesmo despacho . 

Sero a n t i - d i p h t e r i c o . 
0 Perro-carrH, uin rios j o r n a e s 

mais importantes de Sant iago tio 
Chile, diz o Jornal ila Commercio, 
publicou o relator io da c o m m i s s á o 
medica e n c a r r e g a d a pelo g o v e r n o 
desse paiz para , depois de es tudos 
completos n o s hospi taes rle S. Vi-
cente de Paula e J e S. F r a n c i s c o 
tlt: I tor ja, omittir parecer a respe i to 
tio valor thorapeut ico do sero de 
Roux. 

Eis as c o n c l u s õ e s dos m é d i c o s 
c o m m i s s i o n a d o s : 

1.° O sero ant i -d iphter ico cm g e -
ral ê cfficaz, n o t a d a m e u l c na dipli-
terio. 

2.° Nos e n f e r m o s submctt i i los , l o -
go no pr imei ro dia d a molés t ia , 
ao t ra tamento rle Roux , os e l fe i tos 
therapeut icos rio soro a n t i - d i p h t e -
rico são quasi infnll iveis . 

:i.« Uuanto mais no c o m e ç o d a 
molést ia , tanto m a i s vanta josu se 
torna esta subs tanc ia . 

4 ." Ein mui tos c n v i s gravi<»imo», 
em que c e r t a m e n t e os outros m e i o s 
rle rpie dispòi a sc iene ia fa lhar iam, 
o sero an t i -d iph te r i c o deu b o n s 
resultados. 

'.>." Nos casos em q u e a infooção 
está muito a d e a n t a d a , os eirei tos 
do sero n ã o são seguro». 

Eis c o m o a coinui issáo t e r m i n a o 
seu p a r e c e r : 

• Em vista rios estudos que a c a -
b a m o s rle fazer, e s t a m o s c o n v e n c i -
dos de q u e , para se es tabe lecer o 
serviço para d íphtcr ia , tle uma m a -
neira utíl e provei tosa , que permit ia 
organisar -se uma estatíst ica c o m -
pleta e fazer Invest igações bair te-
rcologicus respect ivas , é n e c e s s á r i o 
dest inar um loca l apropr iado , c 
q u e a l g u é m c o m p e t e n t e se d e d i -
que , s e n d o possível , e x c l u s i v a m e n -
te, a fazer e s t u d o , reunectlvos, como 
se procede n a Europa.» 

A febre a m a r e l l a exlá g r a s s a n d o 
c o m c í i n i l e intensidade no p o r t o 
d o Recife . 

Ilnro ê o navio extra l igeiro q u e 
n ã o tem sof l i ido b»tx4« o« « n a 
c o m p u n h a , oceas ionadas pc" 
vel m o r b o . 
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A PACIFICAÇÃO 
P R O T O C O L L O D A S N E G O C I A Ç Õ E S E R E S -

P E C T I V O ACCÓRDU 

Merecem a m a i o r a t t e n ç á o dos 
le i tores os seguintes i m p o r t a n t e s 
d o c u m e n t o s que o Diário Official Ua 
União publ ica e m seu n u m e r o de 
a n t e - h o n t e m : 

I—Acta da conferênc ia q u e em 
10 de j u l h o de 1893 teve o genera l 
d e divisão I n n o e e n e i o Galvão de 
Queiroz, c o m m a n d a n t e - c h e f o das 
forças em operações no l istado do 
Rio-t l rande i lo Sul , c o m o genera l 
honorár io J o i o Nunes (la S i lva Ta-
vares , chefe dos revolucionár ios con-
t ra o g o v e r n o do Estado, e m Pira-
t i n y . 

O genera l Silva Tavares dec larou , 
e m n o m e de seus c o m m a n d a d o s ; 
q u e n u n c a luctou n e m lucta contra 
a l leptiblica nem c o n t r a o g o v e r n o 
d a Uniilo; q u e 6 e sempre será sus-
tentaculo das inst i tuições republ i -
c a n a s ; que s o m e n t e o governo do 
dr . Jú l io d e Castilhos o l e v o u a pe-
gar em a r m a s c o m seus c o m p a -
nheiros , para defesa de seus direi-
tos polí t icos e evi tar v iolências de 
q u e foram vic t imas . 

Declarou mais que está prompto a 
d e p õ r as a r m a s perante o governo 
d a l lnião, desde q u e este lhe g a -
r a n t a e a seus c o m p a n h e i r o s ell'e-
c t iva posse de todas as garant ias 
o direitos que a Const i tu ição con 
fere a todo c idadão brasi le iro 

Êroce i l cndo se á reconst i tu ição do 

stado do I t io - t i ran de , de accórdo 
c o m a Const i tuição Federal , e 11-
c a n d o - l h e s o direi to salvo de r e -
q u e r e r i n d e m n i s a ç ã o por pre juízos 
q u e sofTreram c o m o a b a s t e c i m e n -
to das forças do governo e outros 
e m suas propr iedades . Eu, tenente 
E m í l i o S a r m e n t o , a j u d a n t e de o r -
dens , servindo de secretar io , a 
presente escrevi e m duas vias, q u e 
vão pelos dous referidos generaes 
a s s i ç n a d a s — [ n n o c c a c i o Galvdo de 
Queiroz—General Judô Nuaes da 
Silva Tavares. 

foi pelo g e n e r a l de divisão l n n o -
cenoio ( ialvão de Queiroz dec larado, 
em nome do presidente d a Repu-
bl ica : 

Que o g o v e r n o da l ln ião , toman-
do c m cons ideração a proposta de 
paz que, por in termedio do c o t n -
mandante das forças legaes , lhe 
fõra presente, resolvôra acce i tar 
duas das c on diç õe s da m e s m a p r o -
jos ta , recusando a terce i ra , por es-
;ar fóra das a t t r ibu ições do p o d e r 
executivo da R e p u b l i c a d e t e r m i n a r 
a revisão da Const i tu ição dos E s -
tados e ser isso da c o m p e t e n c i a 
exclusiva do poder legis la t ivo ; q u e 

governo e n t e n d e s e r dever do 
poder publ ico federal e estadoal 
assegurar a todos os brasi le iros 
obedientes ã lei a p o s s e el íect iva 
ou o livre exorcioio do todos os di 
reitos e g a r a n t i a s que a Consti tui-
r ã o lhes confere e u s incer idade do 
regimen r e p u b l i c a n o i m p õ i ; q u e 
depostas as a r m a s pelos rebeldes, 
c o m a sua s u b m i s s ã o á lei , o go 
verno c u m p r i r á esse d e v e r em re-
lação a el les e n ã o c o n s e n t i r á qut 
s e j a i l l u d i d o ; q u e laes garant ias 
não importam a m n i s t i a , que só o 
Cougresso F e d e r a l põile conceder 

concederá p r o v a v e l m e n t e , desde 
q u e os rebe ldes depuzerem as ar-
mas , visto j á lhes ter negado , poi-
se acharem e l les c o m as armas na 
m ã o ; que , cessada a luc ta a r m a d a 
no Sul, não só os rebeldes c o m o 
os que l u e t a r a m pela legal idade e 
os que não t o m a r a m parte n a l u -
cta ueuráo todos cora direito para 
rec lamarem pelos t ramites l egaes , 
de quem de dire i to , a indomnisa-
çü« dos pre ju ízos q u e houverem 
soIlVido. 

E, exposta a dec isão do governo 
federal pelo c o m m a n d a n t e - c h e f e 
das forças e m operações no Uto-
Grande do Sul , consul tado a res -
peito o g e n e r a l J o ã o Nunes da Si l -
va Tavares , respondeu este : que a 
condição da revisão d a Constitui-
ção estadual , e x i g i d a pelos r cvo l -
tosos para depos ição das a r m a s , 
não foi e o m vistas ao governo exe-
cutivo da R e p u b l i c a ; esperam os 
revollosos q u e , tendo del ia eonh 

do governo do l l lo -Grande d o Sul , , 
não tem duvida de q u e todas as 
garant ias individuaes e polit ieas se 
tornarão elTectivas. Já o presidente 
desse E-ttado, em sua recente c i r -
cular ás auetor idades loeaes , deu 
tes temunho do e m p e n h o q u e tem 
para que se ja s incera a paz e isso 
deve inspirar plena conf iança . Sob 
essas garant ias , pelas quaes res-
pondem os g o v e r n o s da R e p u b l i c a 
e do listado, todas as idòas e as -
pirações poderão desenvolver - se o 
procurar t r inmphar . Aoeeitae nos-
sas s a u d a ç õ e s . — Prudente de too-
rats —Bernardo Vasques. 

Denuncia . 
Pelo Io promotor , dr. Costa Car-

valho, foi hontein d e nu nc iad o ao 
ju iz ile direito da 2* vara Manoel 
dos Santos Moita, incurso nas pe-
nas do artifco ;I03 do Coiligo Pe-
nal . 

O nosso es t imado co l lega d a Pro-
víncia, da capital ilo Estudo de Per-
n a m b u c o , t ranscreve , em seu nu-
mero de 13 do corrente , o artige 
desta folha ep igraphado A hansf 
amer icana» , ass ignado pelo nosso 
apreciado c o l l a b o r a d o r dr. Allonso 
Celso. 

T E L E G R A M M A S R E T I D O S i Q u e n t ó e i i m u n l c l p u e a 
No Telegrapho Nacional: I Das minhas publicações anteriores 
Do S . José do Norto, para Alda resulta evldontomouto 

Castello, ealxa 

I I—Gabinete do minis tro da Guer-
ra—Capi la l Federa l , 31 de j u l h o de 
1895—Reservado—Ao sr. general 
de divisão Innoeene io Galvão de 
Queiroz, c o m m a n d a n t e do 0." d i s -
t r i c to mi l i tar e tias forças em ope-
rações no m e s m o distr icto. 

Da ac ta que a c o m p a n h o u o vosso 
ofi lcio de 12 do corrente , re lat iva 
á conferene ia q u e tivestes eom o 
genera l Si lva Tavares , c o n s t a que 
este dec larou que elle e seus com-
p a n h e i r o s d e rchel l iáo estão proui-
ptos a d e p o r as armas , perante o 
g o v e r n o d a União, mediante as 
c o n d i ç õ e s s e g u i n t e s : 

1.", g a r a n t i a da e l íect iva posse 
dos direi tos e garant ias q u e a Cons-
t i tuição confere a todo c idadão bra-
si le iro ; 

2 . \ reconst i tu ição do Estado do 
Rio-Grande, de a c c ó r d o cora a Cons-
t i tuição f e d e r a l ; 

3." , resalva do direi to de reque-
rer indemnisaeáo por pre juízos que 
sol freram c o m o a b a s t e c i m e n t o de 
forças do g o v e r n o , e outros , era 
suas propr i "dades . 

C o m m u n i e o - v o s que o sr . presi -
dente da R e p u b l i c a e x a m i n o u essa 
proposta e resolveu o seguinte : 

Quanto d /.* coniliedo—E' dever 
d o poder publ ieo , federal e es ly-
d o a l , assegurar a todos os bras i -
le iros obedientes á lei a posse c f -
fect iva ou o l ivre exerc íc io de t o -
dos os direitos ti garant ias que a 
Const i tuição lhes confere e a s i n -
ceridade do r e g i m e n r e p u b l i c a n o 
impõi . 

Depostas as a r m a s pelos rebe l -
des , c o m a sua s u b m i s s ã o á lei, 
o g o v e r n o c u m p r i r á esse dever em 
re lação a elles e não c o n s e n t i r á 
q u e se ja i l ludido. 

Se a in tenção dos rebeldes , esta-
b e l e c e n d o esta c o n d i ç ã o , 6 isenta-
rem-se do processo e das penas 
e m que i n c o r r e r a m c o m o cr imino-
sos pol í t icos , só c o n s e g u i r ã o isso 
se obt iverem amnis t ia , a qual só 
pôde ser c o n c e d i d a pelo Congresso 
Nacional , que , a j u l g a r - s e por sua 
de l iberação ul t ima, não a c o n c e -
d e r á , e m q u a n t o os rebeldes se man-
t iverem c o m as a r m a s n a mão. 

Quanto á 2 . " condirão—Não pôde 
ser acce i ta esta c o n d i ç ã o . 
u O g o v e r n o federal não assume, 
n e m poder ia assumir , o compro 
misso de intervir na reconst i tu ição 
do Estado do Rio-Grande, porque 
o único poder competente para 
reconst i tu ir ura Estado, re forman 
do a sua Consti tuição, é o seu 
poder const i tu inte , sem intervenção 
de auetoridade es tranha. O Rio Gran 
de do Sul é um Estado const i tuí-
do . 

Se a Const i tuição desse Estado 
incide n a s disposições dos arts. 0." , 
§ 2.», e 01 da Const i tu ição Federal , 
só ao Congresso Naeioúal compete 
r e s o l v e r ; poréin este só poderá 
o c c u p a r - s e do assuinpto e reso l -
vel-o c o m o e n t e n d e r em sua sabe-
doria , ou por iniciat iva de um de 
seus m e m b r o s , ou por meio de 
pet ição ou representação de inte-
ressados, mas n ã o por exigeneia 
de rel is ldes , q u e indicam o sentido 
c m que q u e r e m que s e j a tomada 
a de l iberação , c o m o c o n d i ç ã o para 
deporem ais a rmas e. s u b m e t t e r e m -
se ao d o m í n i o da lei. 

Quanto A .'I" condirão—Cessada a 
lucta a r m a d a n o Sul) não só os re-
beldes c o m o os que luetaram pela 
legal idade e os que não tomaram 
parte n a lucta Picarão todos com o 
direito salvo p a r a r e c l a m a r , pelos 
tramites legaes , de q u e m de direi -
to, a i n d e m n i s a ç ã o dos prejuízos 
que houverem solIYido. A auetori-
dade c o m p e t e n t e j u l g a r á se, as r e -
c lamações são procedentes e se es-
tão devidamente provadas. 

Se os febe ldes não luetam c o n -
tra a Republ ica , se d e s e j a m s ince-
ramente a paz, d e p o n h a m as a r -
mas , subinet tam-se As insti tuições 
adoptadas pela Nação e aos pode-

A Super intendência das Obra: 
Publ icas requis i tou do Thesouro 
os seguintes p a g a m e n t o s : 

9:3G0g, aos e ng e nhe i r os Américo 
II. dos Santos e Ettore S i lva , en 
carregados d a construeçfto das 
obras da sccç&o do b o m b e i r o s , á 
rua liarão de Pirac icaba , desta 
c a p i t a l ; 

3:021,SÍ02, ao capitão F r a n c i s c o 
Ignacio de Toledo l larbosa, pelas 
obras de construeçfto da estrada 
da Penha de F r a n ç a a Conce ição 
dos Guarulhos. 

0 e n g e n h e i r o Alfredo Porchat 
apresentou á Super intendencia das 
Obras Publ icas o o r ç a m e n t o , ua 

j importanc ia de 13:8348308, das 
obras de reparação de que neces 

' " liió sila a estrada do Tre inemué ao lli 1U10- DOU ü 
c imento , o Congresso resolva ácérca ' eudinho, em uma extensão (lc 
do assurapto, atim de Urinar se real k i l o m e t r o s . 

duradoura a paz do Rio-Grande 1 a 
do Sul, e s p e r a n ç a q u e ainda n u - j 
trem, p o r q u a n t o , q u a e s q u e r que se - ' 
j a m os bons dese jos e a s incer i -
dade do presidente d a Republica , 
aff lrmaudo a eIVectividade dos d i -
reitos e g a r a n t i a s promett idos , se 
ráo taes dire i tos e rega l ias illusoi ios, 
deante da imposs ib i l idade de u m a 
ilscalisação p e r m a n e n t e e effeetiva 
sobre j u s t i ç a e g o v e r n o que se ba-
seiam em u m a Const i tuição c o n t r a -

Blbllographia 
Recebemos as seguintes publicações 

que iruitn agrtdeccruos : 
Ligarivi Xotas rir \tathrmatica. po 

lo H' Raul Quedos. E' uma brochura 
de 115 pigi ins . em quo sao tratadas 
proflelon emento todas as questões da 
Álgebra Esto é o primeiro fasolculo 
eiu qtw n eonhocido professor dividiu 
o -ou estudo de Matheiuatlcas, o qual 
será Begullo da Geometria o do sou 

ria ã lei federal ; que conl lantes , no 1 complemento, a Trigono nutri*, 
patr iot ismo e lealdade do chefe do 1 - Fragmentos dr 1'sychiatria pelo rir 
governo da ÜniftO, vão depor as Franco da Kocba O proprlo titulo de 
armas , para q u e o fueto de se acha- «'«na » imporiaucia do assumpto que 
rein era lucta a r m a d a não se ja i m - ! no folheto é t ra ta i» O seu aaoior. 
peci lho a (pie se lhes reconheça a em npida sarara i. aponta faotos mui 
j u s t i ç a d a c a u s a pela qual até h o j e to importantes e faz curtosissnuas 
se bateram, q u e outra não foi s e n ã o considerações, próprias de uma ertt 
a necessidade de repel l i rem, pela diçao i.ouco c -
força, as v io lênc ias e o arbítr io de 
um poder incons t i tuc iona l o d l s c r e -
c ionar io : q u e acredi ta no cr i tér io j 
e jus t iça do Congresso Federal , p a r a 
o ([uai vai, era n o m e dos rebeldes , 
appeliar , 110 m o m e n t o era que estes 
se s ubmet tem ao r e g i m e n da lei, i 
o que, no dizer do governo da l i e - , 
publica , lhes permitte gosarein dos appellado, 
direitos e regal ias q u e o poder p u - — Relatório do Banco dc Crtdito Real 
blico deve assegurar a todos os do Ratado dr. Minas, apresentado, a 21 
cidadãos bras i le iros ; q u e os rebel- d" corrente, aos seus ac ionis tas pelo 
des não fizeram q u e s t ã o de indem- seu prosidonto, o barão de S i n t a Ho 
nisaçáo de pre juízos q u e sofTreram, : lena. 
nem reputara favor o u concessão — Rrlatorio apresontado pelo dr.Ben-
o que o g o v e r n o promette a t o d o s to Bueno, ex director (1. Gymnaslo de 

Estado ao secretario il.i Interior. E' 

inmuin E' uiu trabalho 
quo vamos ga-rriar 

Rrlatorio do fíanco Mercantil dr 
J Santos, que tom de ser apresentado 
' oni assotnbléa gera' dos accionlst» 

pelo sou presidenta, sr. Júlio Conoei 
çfto. 

— ippcllação Cível n H0!>. trabalho 
do dr Octavio .Mendes, advogado do 

500. 
Do Rio, para Heydoaieleh, caixa cor-

reio. 
Do Rio Comprido. para Albano Dias, 

caixa correio 240. 
Do Santos, para sr. Dias, ltapoti-

ninga OA. 
Do Santos, para Popa, Direita, 10. 
Do Rio, para Faust flchmidt. 
Do Napolos, para Fabrleator Dor-

rlco 
Da praça (1a Repub'lca para dr . 

Seares, ao canto do V. Rio Bran-
co, 1. 

L E I L Õ E S 
R-wlisam-so hoje cs soitniatos : 
Do ricos moveis, ornatos do sala, 

guarnições, erystaes, louças o outros 
artigos, na rua Benjamin Constant, 
11. 1. sobrado, ás 11 1|2 horas, polo 
sr. ( havea L e a l ; 

Do piano, bolla m billa ai strluea, 
inacliina do costura, espelhos, qua-
dros. louças l i tros e cutros objeotos, 
ua rua Msrechal Doodoro, n, 2(1, ao 
melo dia, pelo sr. M. Campos. 

C A M A R » E C C L E S I A S T I C A 
Dispensas matrlmonlaos: 
São Caetano da Va*gcm Grande a 

favor do Manoel Kelix da Silva o Ma 
ria Antouia Ribeiro ; 

Cijíivart/. a favor do Antonio Mau-
rício do Couto o Rita Ubaldina do 
Couto ; 

I irassununga, a favor dn Ignacio 
Alves do Mello o Maria Amélia Alves 

Naiarcth, a favor de Bencdloto An 
tonio de Paula o Mariolm Gerlrudes 
da Conceição ; do Joaquim Antonio do 
Nascimento o Mir a Franeisea 1'inhel 
ro ; do .lolo Antonio do Oliveira Ra 
mos o Maria Joaqulna das Dères ; 

Consolação, a favor do Duailngos 
Palletiiil o Rofina Volaiarl 

Jatalii/, a favor do .h.âo do Oliveira 
Sono o Antonia do Lesrura França 

Jacuhy, a favor do Vicente Alves 
da Costa e Hermoncgilda Justiua da 
Coneelç&o. 

— 1'rovlsBo do exposição do SS Sa-
eramonto nos dias da novena, para a 
Ponha de França, a prdido dos fos-
tolros do N Senhora da Penha 

Idom do eapellfto- ura da capella do 
Porto Ferreira, tllial a Belém do Des 
calvado, a favor do padre Fernando 
Capolli. 

neutros e os que l u e t a r a m — e q u e 
decorre d a simples condição de 
bras i le i ros ; q u e n ã o acredita q u e 
o governo dese je desurmal -os para 
puni l -os pelo lacto de se h a v e r e m 
rebellado c o n t r a o g o v e r n o do Es-

um trabalho importante e quo ra- reco 
ser lido por todos aqu-lles que se in 
teressam pela instrneçAo publica. 

Gazeta •'nm>ne*cial e Finanrrra. 
nova publicação eseripta em 'nglez 

tado, p o r q u a n t o ser ia o requinte franc.-z. q <0 aeaba de apparecer 
da má fé e da in iqüidade ; que tem 
na lealdade e c o r r e e ç ã o do e x e r c i -
to brasi leiro os mais s igni f icat ivos 
penhores p a r a não r e c u s a r e m d e -
por eom h o m b r i d a d e , perante e l le , 
as armas de que l a n ç a r a m m ã o , 
não para coml>atol-o, mas para l u -
ctarem c o m adversar ios polít icos do 
seu Estado ; que el le , chefe d o s re -
voluc ionár ios , não pôde , p o r é m , 
prescindir , p a r a a depos ição das a r 
mas, de q u e o c o m m a n d a n t e - c h e f e 
das forças l ega e s t o m e t a m b é m o 

capital federal, sob a diréeçio do sr . 
Joã> de t ino Machado 

Desinazelo. 
Ante -hontem fnlleoeu, e m uma 

casa da rua Livre, 11111 pobre preto 
que vivia c m c o m p a n h i a de sua 
mãe , uma desgraçada que. está lia 
dius prostrada, por embr iaguez , 11a 
referida casa . 

I loutem á noite ainda o cadáver 
permanec ia insepulto , npcznr do 
seu adenntado estado de d e c o m -

c o m p r o m i s s o de dir igir-se ao gover - posição ! 
110 da União, pedindo o e x a m e d a ' . 0 infeliz foi viet ima de uma ti-
Const i tuição do Estado do Rio-Gran- siea ! 
de , que vai de e n c o n t r o á lei t e - | 
dcral . E, o general em chefe das 
forças legaes a n n u i n d o a essa exi-
geneia , lavrou-se a presente ac ta , 
que eu, capi tão escr iplurar io Mar-
eolino Antonio dos Santos , e s c r e -
vi .—General Innoeeneio Galvdo dn 
Queiroz.— General João Nunes <ta 
Silva Tavares. 

I N f O R M A Ç Õ E S 

D E 

res p o r el la const i tuídos , os quaes , 
desae que aquel les ent rem 110 r e -
gimen legal , tornarão efiectivo o 
i ivre exerc íc io de todos os seus di -
reitos e garant ias const i tueionaes . 

Restabelec ida a paz no Rio-Gran-
de, os poderes públicos procurarão 
reparar os grandes m a l e s causados 
pela guerra civil áquel le Estado, 
auxi l iando a res tauração e o des-
e n v o l v i m e n t o de. suas industrias. 

Tal é a de l iberação d o governo, 
que vos c o r a m u n i c o , para vosso 
c o n h e c i m e n t o e devidos elleitos. 

Saúde e f r a t e r n i d a d e — B e r n a r d o 
Vast/ucs. 

Os d o c u m e n t o s ns. III e IV são 
os t e l c g r a m m a s do general Galvão 
e Casti lhos ao dr . Prudente de Mo 
raes, j á c o n h e c i d o s e carecedores 
de i m p o r t â n c i a . 

V—Aos 23 dias do mez de agos-
to de 1895, 7 ' da Republ ica , 110 
quar te l -genera l do conluiando do 
ti» distr icto mi l i tar e. dn todas ns 
forças em operações no Estado do 
l l lo-Grande do SÚ1,1111 c i d n d e d e Pe-
lotas, reunidos ns generaes bacha-
rel Innoeene io Galvão d e Queiroz, 
conimai idni i tc chefe , c J o ã o Nunes 
da Silva Tavares . ehel'n du» forcas 
revoluc ionai i,i.s , : ,>;, !n . g ''•"•"'' 
do dr. J ú l i o de Casti lhos, para 
a j i i s tu iem a paci f icação d o Estudo, 

VI—Telegrumma.—Capi ta l Fede-
ral, 23 d e agosto de 1893. Ao c o m -
m a n d a n t e do 0o distr icto m i l i t a r — 
Pelotas—Vosso te legrain na de 23 
diz: •'Está assir/nada a paz do llio-
Grunde, accórdo vossos desejos e de-
cisão.* Em outros t c legraminas uc 
crescentastes— « i / a o os revollosos 
haviam deposto as urinas perante o 
exercito." Essa auspic iosa not ic ia , 
que nos e n c h e u de sincero j ú b i l o , 
loi logo transini t t i i la a todos os 
Estados e ao e x t r a n g e i r o . C o m o 
tc legramraa de honte in trunsmittis-
tes, c o m o vos foi recoramendndo, 
u integra d a acta d a paci f icação. 
Por ella v i m o s terdes afl irinado que 
o governo recusava a terceira con 
(lição, por estar fóra das a t t r ibu i -
ções do poder execut ivo d e t e r m i -
nar a revisão das Consti tuições dos 
Estados e ser isso d a competenc ia 
exclusiva do poder legislat ivo. 

0 governo federal não firmou 
nem podia firmar e m sua dec isão 
esses c o n c e i t o s que lhe attr ibuistes. 
O aviso de 31 de j u l h o diz : « Q u a n -
to ú seijuiuta condição : Não pôde 
ser acce i ta esta condição . 0 g o v e r -
no federal não assume nem po-
deria a s s u m i r o compromisso de 
intervir 11a reconst i tuição do Es - 1 

tado do Rio-Grande, porque o uni-1 
eo poder c o m p e t e n t e para r e c o n s -
tituir um Estudo, re formando a sua ] 
Consti tuição, é o seu poder c o n s t i -
tuinte, s e m intervenção de aueto- 1 

ridade e s t r a n h a . — 0 Rio-Grande do 
Sul é um Estado const i tuído.» 

A acta t e r m i n a ass im : «que elle, 
cliefe dos revolucionários, não pode, | 
poréin, prescindir, para deposição ' 
das anuas, de que u commandante. 
em chefe das forças leques tome tam-
bém o compromisso de diriijir-se 
ao ijoverno tia tinido, pedindo o 
exame da Constituição do Estado 
do Hio-Grande, que vai de cucou- \ 
tro á lei federal. /.', o ijeneral em ' 
chefe das forcas leques annuindo 
a esta exigoftciu, lavrou-te a /)/•«-

E S OLA P O L . Y T K C H N I C A 
S . P A U L O 

Serfn chamados h'i j" a exame oral 
da 1 * " : )» cadeiras do l.° unno do 
Curso O ral os srg. : 

Carlos Kioll. 
Fabrlelo de Men.lonçi U hôa. 
Auri-liann Igiwel» Rotelll -. 
Mario de Bulhõ"s 
João Chrysostoiuo do Macedo üui 

mar aos. 
C U R S O A N N E X O 

R 'eultado dos "X»n es do hontom : 
QEOOtUPniA 

Plenamente 
Francisco H«reul->no L)uart», 0*11 

ne rl • y. d i Fonsena, [jxoiiclo Qu< 1 
rc z. 

Simplesmente 

•lulu A< toldo da S Ivcira, João 01B 
vo dn Crnte . 

—S& 1 eompar-' c n ! . 
INOIAZ 

Simp'.enii>c.ite 
Orlando Augu t > da Fuasec i , Carlos 

Sa 'gato . 
- D - s l a l r . i m -la -t..vt oral 1. 

T.-rminaram os < x mus cesta ma-
tei l i . 

LATIM 
Plenamente 

E oy "n l l a - r n 1 i"ffi>. E eutsrlo de 
Soozi Novaes. Mario Ora.:ono P . 
Llriii Josó Lr;11 do Carvalho, Joeé 
Amadeu Cofar . 

Simplesmente 
Ríymundo Pereira Smlth, Joaquim 

Carlos de Toledo Itibi- , A'e!des F e r -
rolra Alves FruCu mo, Pinto da Silva, 
•loto Birbosa. 

— Hoje, suiSo chamados u pi ova 
ora l : 

OEOOBAPBIA 
( A's H horas) 

Francisco Lisonrl Saldanha, Antonio 
Ild^fon o da Silva. Antonio do Mi ura I 
Cimpos. l/iiz Ma;io»l Silva Leiue, 
Podio Pereira da Cunha, Birnft) du 
Toleáo Plza. 

LATIM 
(.4'» II horau, saiu u ti) 

Ai tiiur P. Htigaio MihL-h. J o í â 
ijo^quiiu F.-nelra .Itiiiior, AiiCi-tiio F>-r-

A ' p r a ç a 
Os abaixo a-sUna1us deelarau nne 

•'ompraram a ( a a de modas c novidades 
don indra 1 » Paris Modele a iu» no 
Mireilul D lodoru u-A, «obrado, livre 
0 H.osoiobir^çal* de qualquer onos 
queiu se achoi eom direito a qualquer 
reclamação. qm ir» lnzA a no praz i de 
3 rila-, a eonrar de hoje. 

S Poule, V8 ds «n isto de lhD5. 
1 - 1 L . V > S C O S C E L ' . O S & C . 

O d U t l n e l o 
o illustrado ongonholro dr. Albino La 
ra do Azambuja Pinto attesta quo vo 
mltava tudo quanto comia, passava 
oito o mais dias seiu digerir a comi 
da, constantemonto atacado da cabo 
ça ouvidos o olhos. Nào era possível 
combater esta doença. 

Principiando a usar as pílulas anti 
dyspepticas do dr. Helnzelinann sentiu 
melhoras tao rapldas, quo na segunda 
doso nao lançou mais o nem tinha do 
res, llcandu bom cora a continuação 
dosto importante remedlo. 

Maravilhosas curas attestam a olH 
:aeia das pílulas anti dyspepticai do 

dr. Hoinzelttiatm. 
Deposito : Lebre, Irmão & Mello 

í * r » < l o F i g u e l r e i l o <Sk (> 
Os »baixn as-ignados. tendo sdqnl 

rid» por compra o artivo da ttrm 
Prado Figueiredo í t C . , <•( nvidam Ob 

vtdires da racs'i a a «ff-ciuirem 
110 pr»zo do 30 «Ias, 0 pag»raent 1 (loi 

eus debit is, na rua da Conceição 
1. 84. 

S Paulo. 11 d.i .ig.st 1 d> 1895. 
AUGUSTO DK VAFCONCELLOS B I T T E N 

C O U K T . 

JllBÉ UE VA.S C NC.iI.L0S B L T T E N C I I IRT 
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V ^ I m - í o i i i o p i t c i o t l c i i 
b r i g o d u p u l i e i u l 

Cld-dao Honorlo do Prado—Tenhi 
agr tnde tutisfaeçao do vos participar 
que minha senhern soffria dn uma 
tosse terrível o grande eançsç 1 1 
eou restabelecida com 2 vlirus do 
vosso milagroso xarope de AIratrâo 
jatnhy; por isso peço ao O • nipute- te 
que vos auxilio na propaganda de tAo 
util descoberta. 

Capital federal, 10 do setembro de 
1891. 
Alferes FRANCISCO Í ' A « D O S O OA Cauz 

tente acta» etc. 
Annuindo á ex igene ia do chefe I rc lm ne P u a .1 R <i/igaeB de Al 

dos revo luc ionár ios , toinastcs c o m - i úmida Aivain J a din U i inoiacs . Josò 
promisso q u e o g ov e r no , em sua Ayru* \-ftto. Hueii IHS i 'er«lra d < An-
decisáo, declarou nfto assumir liem drade. Cd o Amaral, ('unuto S x s l v » 
poder assumir . Com estas r e s i n e - 1 Júnior, Cariai K nito S - . w , Aitierlno 
eões, o g o v e r n o ratif ica o q u e sc jOalvfc i Bu«no. Ailiplul iquio Campo» 
coutem 11,1 nela, e s tando certo de. do Ainurnl. D*rl» L"t<» do Hirni», 
que o res tabe lec imento da paz e o 1 Américo Mattos Mniid,», tUul Pompeu 
c o n g r u ç a m e n t o dos brasi le iros não | do Amaral, 
serão perturbados por «use 1110- I -Haver» trova ("s.-rlpU de g tom»- , »eUÍ. 
ti. .. tria „ rrhv .oiuoirlu " K*» '-tirií, />.' 

O g o v e r n o federal, conf iando, eo ino | ultima c.namada, át' I I noras, lia sala 
confio, ua s incer idade republ icana 11. 5 , 

. U n n u i n e n t o s 
Qraniin deposito, do todos os feltíi 

o tamanhos. Anjos, estatuas o tu 
mais que toncerno a osto ramo de ne-
gocio. 

EMMANOELE CBECTA & C. 

Rua da Boa Vista, H 
(até 20 do i u t ) 

F n e t o » , IIOISH l ' . i c t o « ! 
lllm. sr Alexandro Rang"l 0 abai 

xo acsi^nadi, attesta. a bem da verda 
do, que, soffrendo do uma tosse pertl 
naz, que o incommodava bastante (1 
cou radicalmente curado com o uso 
de tres frascos do sou precioso prepa 
rado—Peitoral de cccropia palinati. Rio 
do Janeiro. 1.° do agosto do 1894. 
ANTONIO MOHI-:IKA DA COSTA, r u a d o 
Lavradio, n. 17. 

• • e l t a r n l < l e C n m h n r A 
A bronchlte, a unhai o, as aff.cçOi' 

pulmonares e todas as enfermidades 
das vias re.-piratorlas curam-se ra(í 
cilmente com o uso do Peitoral de 
Cambai4. de 8ouza Soares . 

Os agentes, LKHKE, IKMÃO òí MELLO 

A.STHH&, TÍSICA - Peitoral Catbarinease 

l i e m e i l l o I n i l l ^ p o n s n v r 
As pílulas antí-dysprpticas do dr 

lleinzolmann tornam so indispensáveis 
em uma casa do família, pois eao as 
únicas recominendavois na cura das 
moléstias quo tém por causa o abdo 
mon. 

Deposito : Lebre. Irmão & Mello, rua 
15 de Novombro, n. 4. 

O r n e l l < | < > l i l » 
Attcsto (pis tenho enipregido o eo-

nhleldo prcpararlo ri^noii Inado Carne 
liquida, do c r . Vuldòt Garcia, "m pes-
sOan nn mini»1, família o em alguns ra-
sos de iidalia clinica particular. « dei 
le tenho c .lhldo os mais vantajosos 
r> sultados nas anemias rebeldes e na 
convalescença de alguier.s moléstias 
graves O quo alllriuo em fé do men 
g'HU. 

Kio de Janeiro, 23 de outubro de 

a) quo a política de imposição é a po-
lítica do dr. Intendente do Jus-
t i ç a ; 

b) que, por motivo delia, foi tnjusta-
mento demlttido o cidad&o Álva-
ro Telxuira Ramos, secretario da 
Intendencia, sómeute por nao vo-
tar a cabresto ; 

c) quo o único motivo da domissao foi 
allegar se que tal Indisciplina col-
locava o funcclonario fóra da po 
siçao do empregado de confia nç*; 

d) quo simllhanto doutrina, porém, 
nao é legal nem domocratica; 

quo, como uni erro provoca outro, 
a administração municipal vai ca-
minho do abysrno, so persisti-
rem os partidarios do dr. lnton-
dento era tal política lamentável 
0 COMPLETAMENTE EllBAUA. 

Dirijo-iuo, com todo o direito, com a 
máxima altivez, com reconhecido des-
interesso, aos bons, aos leaos republi-
canos : 

— Esta política do imposição ESTÁ 
iltRADA l 

Devo insistir era quo nao trato do 
ussumpto do interesso individual, da 

ausa do eloitor Álvaro Teixeira Ra-
mos. 

Muito monos procuro fazor guerra 
pessoal ao dr. Carlos Garcia, cujos 
desvios ora matéria do orientação po-
lítica paternal ou fratemalmonto do-
pioro. 

Combato por um principio, batalho 
por unia causa o esporo que sorol jul 
gado como mereço - republicano sem 
j a ç a o sora modo, cumpridor da pala-
vra dada no período da propaganda, 
propaganda hoje mais nocossarla do 
que nos tempos idos. 

Allogarà o meu illustro correligio-
nário quo estes escriptos nao doviam 
so referir ao facto de haver elle do 
mittido o seu empregado de confiança; 
quo seria mais eorro; to ou dirigir os 
meus conceitos 110 sentido do alovan-
tar o espirito do eleitorado cem paro 
cor lhe contrariar u investldura do In 
tendento. 

Aliás, dovo sor incriminado como 
reo do lesa amizade, estou fazendo 
manejo do opposiçao pessoal o, o quo 

peior, o quo é Imperdoável, estou a 
sorvir do gato morto às mãos dos oppo-
siclonistas. 

Desculpo ino : 
Álvaro Ramos nunca foi empregado 

de confiança; c empregado dc carteira; 
É EMPRESADO DA INTENDENCIA K NÃO DO 
INTENDENTE. 

Demais, nunca 1110 prestei nem mo 
prestarei a instrumento do Ignomí-
nias. 

Nao preciso taiubcm dar arrhas do 
meu desprendimento om matoria do 
Interesso. 

Aprendi a sor rosignado, mas alti-
vo também. 

Nao disputo, jamais disputarei aos 
meus companheiros do lucta preferen-
cias do espoclo alguma. 

Ninguom j á mo viu entristecido ou 
zangado repetir o Quos ego versículos 
feci. . . 

Estou disposto, ontretanto, a conci-
tar os ânimos contra a prepotoncia dos 
aicandorados pelo povo ao poder o quo 
quebram a o eada pola qual os flzo-
mos subir. 

N Ã o ESTOU s ó . 

Esta q u e t a o do recurso Intorposto 
pelo sr. Álvaro Ramos foi a simples 
causa occasional do eu vir, em norao 
do partido republicano, do verdadeiro 
partido republicano, denunciar quo 
urgo eahiiraos da trilha ingrata quo 
temos seguido o quo vamos seguindo 

Os noss' s habitua do contrulii-açao, 
em pirto herdados da monarchia 
delirantomento perlustrados pelos quo 
ponsam quo os adversarios serão ca 
pazes do noB avassallar, levam-nos ao 
polnr dos porlgos, á OLYOAKCI I IA . 

Dada, portanto, osta concentração 
dos políticos na capital; oecorrldos os 
tristes factos da Cumara Municipal, 
é muito justo quo eu denuncio o 
symptoiua ondo elle nmis perigoso o 
saliento eo revela, para que nao s 
penso no 1. torlor que sé aqui é quo 
so manda o quo fóra da Egrejiuha 
n lo ha salvação. 

PAUTIDO BEPUULICANO SEM KLEITOK 
LIVItE NÃO É PA-.TIDO REPUBLICANO. 

. ILUNLX d c H OU 7 . I I . 

(D'0 Município) 

Companhias de seguros 
O nosso UlQstre oolleg a do Rio Xeus 

publicou ha dias um artigo em que' 
eom a sua habituada lucid >z, encara 
osta questão sob UlU ponto de vista 
para o qual nos parece util, por nossa 
ves, chamar a attençao dos lnltore*. 

Lembra o collega que a Equitable 
annoDds que nao se submetterá se o 
projeoto for convertido em lei. o retl-
ra-se. Nesse caso, diz o collega: «Oa 
seus segurados continuarão a estar 
seguros na Companhia como dantos o 
ostar&o garantidos pelas suas enormes 
reservas noa Bstados-Unldos, pormlt-
tlndo-se à Companhia manter um es-
criptorio aqnt, para o recebimento de 
prêmios sobre os riscos antigos o para 
a liquidação das reclamações •. 

Com os segurados da New York Life, 
porém, nao so dá o mesmo, pois que, 
ao passo que a casa matriz declara 
quo também so i,ao submette, o de-
partamonto sul americano favorece o 
projecto o promette submetter so. 

Vamos transcrever textualmente, 
porque nao so péle dizer mais nem 
molhor: 

«Em primeiro logar, a contradicçáo 
entre, a casa matriz e o seu departa 
mento sul-americano deve ser apurada. 
Se a Companhia se retira, a adminis-
tração dosto departamonto flea con vi 
eta de intriga o doc ipçau. 

Se se subuiotto á loi, então a casa 
matriz perde o control om grando par 
to sobro o emprego de S IUB eapltaes 
no Brasil e sorá obrigada a separar 
inteiramente o seu negocio brasileiro 
du da Companhia contrai, porque seria 
evidentemente injusto e anti coinmer 
ciai quo a administração central fos-
so responsável poles negócios sobro 
os quaes tom poaco ou nenhnm e j n 
trol. O departamento brasileiro será. 
portanto, desligado ou será vendido á 
Companhia brasileira, o os seus segu 
rados doarão privados da garantia 
concedida pelas reservas nos Ks'ados 
Unidos, o para o faturo só serão ya 
rantidos pelas reservas >10 Brasil o 
resultantes doa propiios n-g.iclos bra 
sllelros. Esse é o resultado logico da 
medida que está agora perauto o Con 
gresso e que a gerencia local da 
New-York Life está sustentando. 
Devo Bor claramente ent ndido quo o 
effoito desso projecto será divorciar o 
departamento brasileiro dk Co ouunhia 
máe e do multo diminuir a garantia 
o/ferecida a seus segurados. Também 
deixará os negócios da Companhia In 
telramcnto entregues á lnsp«cça«o d-
eilisaçan loeaes r o emprego dc seus 
capitães ás fluetuações c riicos, taes 
c mo t -mos experimentado durante os 
últimos quatro ou cinco annw. 80 os 
segurados esta.) satisfeitos com tss1 

então nlngneiu so pôde queixar, isso 
só a elles diz r spcito, e, b • for 111 d. 
qualquer férms llludld"» devo ft 1 "ti 
tao por si tomar contas aos adminii 
tradoroB. 

Todavia devem ter pr sont^ qu não 
terão direito algum sobre o escriptorm 
em Neio- York, se a separação tiver lo 
yar, nem poderão transferir os teu-1 s 
cos á Companhia mais antiga e s 3i ia 
Sorao slmplesmento tra isleridos para 
uma saccnrsal indepondontu ou semi 
Independente, o paia o futuro a tuas 
reclamações sé poderão eor contra e-sa 
euccnrBal.» 

Como so vé, a sltuaça» é exposta de 
um modo sutUclenteim nto claro o os 
ars. segurados ficam sabunlo bem o 
quo os ospora. O artigo do Rio News 
foi publicado no dia a u e até hoje nau 
foi contestado; aliás, tem se dito á sa-
ciedade quo a divergência apparente 
que se tem notalo entre a casa matriz 
da New York Life c os feus repre 
sentantoB no Rio do Jsnelro explica-
so polo projocto da separação comple 
ta do departamento sul americano, 
quo osporava esse projecto para tor-
nar se realidade. 

Uma observação, poiém, nos occorre 
fazer sobre as nltimas phrasns que traa 
screverDOB do Rio Neics. Desejarlamo» 
que alguom expl'en-s - ae- actuaes se-
gurados da New- Yvrk Life se esta 
tem o direito, á ton-br* da lei quo 
acaca do ser votada, de obrigar tolos 
os seus segurudi s a iraneferir os 
seus contracto* ou pira i« succursal 
que t e vai fundar ; o o s t explicação, 
que os reprosentanr( s da Compa -hia 
téra o dtvcr ds lealdaie d:> ear uo-
que lhes confiaram r uas ecenomios, 
deva ser diaa omquuito o mal tem 
remedlo, h t i é. antes quo o honra -o 
sr. prosldeiuo da Re|.uollca saneclone 

lei. 
3 - 2 (Da Gazeta de Noticias) 

H o t e l M . J o s é 
N. 1 — BUA LIUERO BADABÓ — M* 1 

(Antiga S. Jusi) 
Apenas serto aconltas famílias e 

pessoas de reconhecida seriedade, dan-
do-se corao garantia a permanência 
da familia do proprietário, que reside 
no hotel. 

S u a « l i a r i a . I n c l u i n d o c s -
UM», H J O O O 

Reeobom-se pensionista* desta ca-
pital : almoço o jantar , S O i O O O 
men sues. 

r o n i m .V I 1 R A M I I . I I H A 

C a n c r o s , B o u b a s — Vulamo de Kaulivoira 

B u a c o d e . \ r a r a < | u a r a 

CQAMADi DE CAPITAL 

Do accérdo com o art . 7o dos nossos 
estatutos, convido os srs. a c l o n l - t a s 
deste Binco a realisare-n, até ao dia 
15 do setembro prnximo futuro, uma 
entrada du 1U 0/o sobre o capital l o -
nlmal do snas ucçOos ou 20$00U t o r 
cada nma, 

Ararsquara, 15 de agosto do ÍHBI). 
MANOEL DE PAULA MACHADO, 

(Até 1 5 . . . ) Presldonte. 

F Compram qualquer quanti-
dade. Fontoura k rua ilo 
Triumpho, 11 e Vi (canto da 
rua Victoria). « 0 - 8 . . 

J - Y G 1 E N 0 P 0 L I S - Alngam-so duas 
cassa eom Jardim, na rua Pscaem-

bd. com bond n» porta Trata so eom 
G. L., no British Bank. rua de Sao 

Bento. 10 - u 

DKECI8A-8E de um b->m cozinheiro 
prra grande famPIa do 0 pessoas. 

Trata se com J . H. Bdwards, caixa, 
6(1—Santos a — 1 

C o i u p a n l i l o M i g y a n a 

CHAMADA DE CAPITAL 

D3 ordem da direetorla da Compa 
nhia, convido os senhores accienlstes 
a reallsarem, no Bscriptorln Central 
em Campinas e agenda era B. Paulo, 
do dia 20 a 30 do setembro p. futu-
ro, a 2 " entrada do capital, na • a 
zao de 10 '/JPO "0$ 100 por tcçao.rfss 
acções omittMas em virtude da d<II 
boruçao da assembléa geral do 3 de 
janeiro do 1802. 

Eseriptorlo Central da C( mpanh's, 
Campinas, 20 de ago^o dn 1805, 

0 secretario, 
EUOENIO AI.HKUT I FBANCO. 

fsté 80 set. . . . ) 

ULCEItAS 1 ' Velame de Rauiiveira 

l > < * l t o r « l d o C n m h n r á 
Para debellar as toss°s, a in la as 

mais rebeldes, nao ha remnlio ifto ef-
Hciz como o Peitoral dn C a m b i r i , de 
8t nza Soares. 

Os agentos , LEIIRE, IBMÃO & MELLO. 

D r . TIIOUMAZ D E / % < j u l 
u o — Uodlcopartelro — Consultório 
rua do Ojmmorcio, 11. Rosideiieia 
ruu do Santo Anton.o, 44. 30 12 

KDITAES 

OB. ABMINDO DE I IMA 
Únicos depositários: Haruel & C.. 

rua Direita, 1, e largo da Sé, 2. 

N e w Y o r k Li fe Insu-
rance Company 

I > i - u r d e i n d « » i í « s r e n t e 
( l u S u b - d i - p i i r t u i n o i i l o d o 
I )|-H- I I , n v l i < I I I U < M n o !>••-
( t l l c o q u e , " t é n o v o < < v l -
» o , « e r a » p n c f e l t i M I M - i i l e 
v i i l l i l o a T « > « I < H «>H r < M - l l » , I ~ 
C o n d l c l ( > r » 1 « » > , M M a l ^ i k i i 
( I n * p e r ( > e n . 1 . M i t h l c u , 
g e r i - n l e I n t e r i n o d » n u c -
c u r s » l d e 8 . l > « u l o ( I a 
" K e w - Y o r k I . l t V s I n s u -
r a n c e t ; n n i | t u n y " < 

O M r e c i b o » , p o r é m , J á 
e m l t t l d o s , < | u e s e a c h a r a 
e r a p u d e r d o a s r s . B g e n -
t e a H o t i c i t a d o r e s , ( l e v e -
c ã o s e r i l e v o l v i i l o s , u l l m 
d e s e r e m r e f e r e n i l a d o x 
p e l o a e e . r e t n r l o « I a KO-
p r a e l l n i l a n u r c n r i t H l . 

A N « l l n p u H i ç õ e M u n t e -
r i u r m e n l n U i i n n i l a H l i e « -
l e a s s u m p t o l l c u i u n u l -
l u s . 

(LEO J . MAÜIEU 
6 — 1 Gcrcnto lutei IDO 

K u e n . a s s i m 
Leonel Ju^tlnlane da Kochs, doutor 

em medicina pela Kacmciado do Kio 
de Janeiro, luepector saultarlo, membro 
da Sociedade de Medicina e Clruigia do 
Kio de J >neiro, t x-interno do hut-pltal 
da Misdlcnrli», etc., etc . 

Atttsto que tenho obtido bons resul 
tades iiini o emprego do Xarope de. 
alcatrão e jatahy, preparado pelo s r . 
pbarniaceutic,) Honorlo do Prado, em 
grande numero de casos de affccçOos 
Droncho-pulnionare8. 

Rio do Janeiro, d de setembro de 
1892. 

LEONEL J . vá BOCHA 

C o m o é V 

Qu« estando a senhora, ainda ha 
pouco tempo, com as faces enrugadas, 
cheias ne s , r i a s e manchas, denotan-
do ter umas 50 primaveras, esta t>go 
ra tao (uroionit. com a cutls lisa, ala-
bastrinu n aveliudala, capaz de arras-
tar ao Liaiiyrlo o mais vaidoso D . 
Juan ? I 

—Oh 1 multo simples: porque usei 
o Ore.ne Virgitial do SILVA SI C . , um 
thesoaio ueetuso para a belkza das 
daruus e que m vendo na cata Lebre, 
Mello & C. t u a Direita, 2, Jfhamui-
ria i .'autor, run do Couimercio, o th ar-
mada H. Paulo, largo do Jar l l iu . 

Também so vende eiu ledas an ci-
dades no interior. 

(até 2 1 . . . 

P o l l o r n l « l e C s i n h u r á 
O mais poderoso debellador da oo-

qtielliet)1 cn tosse nervosa (' o Pelto-
ral Ue Cambaia, de buu^a boates. 

O s a g e n t e s LKIIRK, IUMÃO & MELLO. 

• V |I I 'HÇII 
OB abaixo assignados communicam 

á praça quo téra comprado per ctcrl -
pturu publica, lavrada om 14 do ngos 
to de 1H05, no cartório do tabclliao 
Antonio Hlppolyto do Krdoiros. a Phar-
macia Ítalo- t-aulisla da rua João Al 
frodo, n. 22 A. livre o desembaraçada 
do qualquer responsabilidade. 

S . Paulo, 20 du agosto de 1805. 
3 - 2 A N C W A & C . 

A * | i r > - ç n 

Mollna Sl C. declaram a esta praça 
o a todas com quem téra tHo trans 
acções quo nada doveiu So alguém, 
porém, so julgar credor deBta llrma, 
pédo apresentar suas euntas quo, BCU 
do legaes, B(rao pagas. 

S. Paulo, 26 de agosto do 1805. 
3 - 2 MOLINA & C . 

T O D A S as Boiilioins devem nzar 
TllYMOLINA RAUL1VE1KA 

l l i i u c i i M c . c i . l U l l d e 
h u n l i t M 

Oa srs, acclonlstas sao couvidados 
a se reunirem em ussembiéa geral er 
dlnarla no nia 22 do ei rrunte mez, no 
edidclo do Banco á rua Krel Gsspar 
n. V, para Ibes ser aposentado, dls 
eutliem e votarem o r>-!atorlo e con 
tss arinuac*'4 na i')rect(jria :—tendo de 
ser procedida á eleição de novos tis-
caes e seus snpplentes e preenchida 
a vaga do um director pur ter comple-
tado seu tempo. 

Santos, 0 desgosto do 1805. 
Banco Mercantil de SantfB. 
JÚLIO CONCEIÇÃO—Director. 

(Até 2 2 . . . ) 

• ' e l t o r M l d e C a m b a r á 

As InllatnmaçOcH ou irritações do la-
ryngo debellaiu-se prumptaniento cem 
o uto do Peitoral de Camb-Jiá, de 
Souza Soai es. 

O s egontes , LHIIRE. IRMÃO & M«LLO 

U s n c o M e r c a n t i l d e 
M a n t o s 

CUAMAOA DE CAP ITAL 

SSo novamente convidados os r rs . 
accIonlhtSH deste banco que ainda nau 
lntcgrallsaraiu snas ocçOos, a íaz-i-o 
até 80 do retembio proximo futuro, 
nesta matilz. ou D»S i,n»s sgenei»» 
do Kio do J i l le i re , H. Paulo o t um-
pinss. 

O nau cumprimento desta r<>olu~ 
çfto determina » perrl» das acções por 
abandono, em virtude no quo preei l 
toara <>s artigos n s . 8 3 e 34 Co regu-
lamento de 4 de julho du 18UI, com 
binados eom o artigo 4° do decreto 
n. 850, do |H de nntnbrn (te IKPO. 

tsautufc, li ile ugiísiu d i lí üó. 
Director , JÚLIO CONCEIÇÃO. 2 0 - 8 . . . 

J u a d i a h y 
E D I T A L D E 2 » 1 ' B A Ç A 

O dontor Augusto do Couto Oelgado 
juiz do direito do comraorcio na co 
marca de Jandlahy, eto. 

FAÇO Babor aos que o presente ( dl 
tal virem que, nao tendo havido lan 
çador em prlmoira praça, ás tres pe-
quenas casas, unidas, com rospocttvo 
terreno, na rua t^uinzo do Novombro 
formando osquiua com a rua d« Sao 
Bento, dlvldindo-so cora terrenos do 
capitão Bernardino Ferreira do Souza 
e du Nicolau Pinto Lobão, penboralas 
a seu proprietário Vlctorluo Joaquim 
Ferreira na execução que lhe move o 
major Florlano Antonio do Moraes, por 
este Juizo o cartório do escrivão quo 
esto subscrovo, o olllclal do justiça que 
estiver do semana, servindo de portei 
ro dos aaditorlos, ha rio trazer a pn 
blieo prégao o arremataçao. para serem 
vendidas a qnem mais dér o maior 
lanço oCforeccr sobro o preço de 
2:260$, a que Oca reduzi-lo o seu va 
lor pelo abatimento de 1 0 ° o suffrldo 
na primitiva avt,llBçao, devendo a pra-
ça tor legar no dia 20 do corrente 
mez. ás 11 horns da manha, ás portas 
du odilicio du Caiuara Munlcpal. B 
para quo chegue á noticia do todos 
mandei passar o presente o mais dou 
de cgual tcér, quo vao por mira as 
signadus, publIoando-Be o alIlxanrio-s< 
nos (tares do ertylo. Dado e passa 'o 
nesta cidade do Jundlahy. 22 deago' 
to do I8s5. Ku, Caiolino Bolívar di 
Ararlpe (ucnpíra, primei!o eteriva 
do commorclo, que o subecruvi.- Au 
gusto do Couto Debjado. 3— 

J a n d l a h y 
E D I T A L D E 3 * P L T A Ç A 

O diutor Aogosto do Couto Delgar*o 
juiz do dliolto do eommerclo 
comarca do Jundlshy, etc. 
FAÇO saber aos qu-i o pr( sento cdl 

t->l virem que, nao tendo havido lan 
çador em segunda praça ás tres casst-
unldas, na rua Capitão Damaslu, pe 
nhoradas a seu proprietário Vlctorlnc 
Joaquim Ferreira, 11a acçao executiva 
hypothecarla quo lhe move Joaqulir 
Fellsborto Ferreira Gondrs, por esti 
Juízo o cartorio do escrivão que esti 
Bubscrcve, o ofllcial do justiça qur 
estiver de semana, servindo de portei 
ro dOB audltorlos, hado do novo trazei 
a publieo prégao e ar emat^çae, part 
sor vendido a quem mais dér e iuaie 
lanço i.llerccer sobro o preço do novi 
contos o soiscent s mil réis, a que h 
ca reduzido o seu valor pelo aball 
mento do 1O % , soffrldo na prlmeir 
avaliação, devendo u praça ter loge 
no dia 20 do corrente, ás onze borb 
e meia da manha, as portas do edill 
elo da Cantara Municipal, e, se nessb 
praçs nao apparocer licltante, Brrft 
as mesmas casas vendidas pelo maio 
preço que for ofTerecMo. B, para qn 
chegue á noticia de todos, mand 
passar o presente e mais dous do eguai 
teér, qne vao por mira aselgnados 
afflxando se nos logares do oetylo 
pubileando-se pola imprensa Dado 
passado nesta cidade de Jundlahy, ao 
22 de agosto do 1805. Ea, Carollno B o 
llvar de Ararlpo Sucupira, primei! 
escrivão do cemmereln, que o subscre 
vi.—Augusto do Couto Delgado. 

8 

A ItMAZBM.—Alnirs-se nm, (írsnd 
•"própr ia ps ' a qualquer eK'»belPci 
mento Industrial (até 81) 

Trata-pn 110 Hetrl Federal. 
A MA—Offeroee-sK ue o. ouiu leite d 

dias. c o n 2-1 himos de r d a l f 
Italiana, & rua ViseotiíB dn ."ornshy 
ba, 28. 

AZEHBAS 
d e c a f é 

VIKGILU) MACHADO Si < 
dom optimas ft>z ndan nou melhor» 
município» do K-tudo,—lo -h » K< 
contes, slgumns hypoth'» td»s n 1 
vartsm empri ítln-os r nn bsnees. 

Um Direita, — F . • A Ü L O 

Caixa m , ) 0 - l o . . . 

F 

U M O S 
e m c o r d a 

apel 
Vende-se,for-
mato duplo ao 
de s t a f o lha , 

sor preço vantajoso, 
nformações nesta 

officina. 

nos 
Vendem-se, trocam-

Í 8C, afinam-se c concer-
tam-se pianos, na rua 
Libero Badaró, n. 30. 

H U G O G A B W i E L Y 
• 1 0 - 2 J . . . 

ERRAS T 
I p a r a c a f é 
VIliGILIO MACHADO & C. vendem 

MIL ALQUEIRES de optlmas toiras. na 
maior p ' r te próprias para café, em 
zona futurosa. BOas condições. Rua 
Direita, HO. S. PAULO . 0—A 
VKNDB-8K nma fazenda em t^ J ão 

de ('aplvary, com trezentos « pou-
cos aiquolres de terras, quasi rsidus 
roxas e de primeira qualidade, om mst-
ta o em capnelr&n, com engenho B V\-
por em multo bom estado, eom bem 
pasto e can/po para erlar 60 a ilu vsn-
ca8. Quem quízer. dlri je-se a Francis-
co Lolte do 1'ampos, que venderá por 
preço e nimolo. tl — 4 

YERMOUTH 
Martini & Rossi 

ÚNICOS IMPORTADOliKB 
G. M. Melillo & C. 

R u a Marecha l Deodoro, 7 
(até 26) 

P R A Ç A 
No dia 4 do mez proximo foturo 

serão levados á praça, ao melo-dla, á 
porta do Fórum, o i seguintes bens : 

Uma e i s» torres, sob n. 8, com 3 
janellas do frente o um portão de tor-
ro, do entrada por unicorroior, em cuja 
frento exlBtum 8 portas o duas janellas 
contendo 0 commodos forrados e assoa-
lhados, medindo 11 metros o 80 centíme-
tros por 48 mais cu menoo do fundo, 
dando de sluguol mais do cem mil réis 
menBaes, avaliada em 7 contos. 

A casa n. 8, terrea, com 4 eommodcs, 
medindo ü metros de frente, com o mes-
mo lundo, rendendo cem m l réis por 
mez, avaliada em & contos. 

A casa n. 10, com 2 janellas e um 
portão na frente, com d comniodou, 
medindo 0 metros u 70 centímetros 
do frente sobre o mesmo fundo, dan-
do o mesmo reL.timonto o avallaça 
pelo niocmo preço. 

Estas a c-jsab sao de solida r o e s -
trucçao e aeharu-su situadas no laig i 
do Cambncy. adez minutos da c idaie , 
entre as linhas do Dend do Caiubiity, 
Yplranga e Villa Murlanna. 

Um terreno peg-.do á cosa n. 10. 
com menos e óO oentlmetros de 
frente, no largo d j Cambuey, subre 
48 metros iual« do fundo, na ave-
nida Lins du Vanconcollos, avaliado 
em h:650t . 

C a i » um destes bens seta arrema-
tado separadamente. i * » - 3 ) 

HOÍiV-llIRIH 
Casas e terrenos á venda 

A chacara rt. no'- inuda—Béa-Vi- t . . 
além da linha MoK.vanu, r,os ruhurb .,» 
da cldad». quo foi de Chie i Vicem- . 

Urna casa Mttisda ua rua CJ1';ÓA 
Cintra, ns 00 a 92 

Uma casa á rua J o t é Bonlfsclo. n. 
1I8, com fundos até & rua U héa Cin-
tra. 

Tres lotos de terrenos na rua Tu-
curu, que vai para Mofty guas. ú. st ' -
do um do lado etqi:etdo, lechedo COUJ 

taipa e cerca de arame, e dous do 
lado direito, dos quties nm em ser o 
o ontro plantado com arvores trueti-
feras, ambos fechados de muros econi 
poriões. 

Um terreno lios fundos d» cb»"Ma 
da BAa-Vlsta 

Ora trrrcno na rua U héa Cintra, 
eom 60 pslnios de tient» o fundos a'6 
á IU» P»ysandú t >1(.i fecliaao oo muro 
de taipa e com podao. 

Uni torreno na > LI» José Honliaelo. 
eom frente para a , ruas Haidu ia 
Pari shyba o U.fifl. Cintra. 

Um t-.ir»(io com uma cu-u co t- . 
sito à rua M»r< tor,no, uuln : i ,ndcsp à 
á rua do Rlbeu-ao Manto Antonio. 

Unem pretender, dlnja-se , u» ' ida-
de do Mogy-nnrlm. a Antonio Fiun-
cisco da Snva on D. Maria F.-nsboi* 
dos Anjos Hilva, á rua J o t é B^mla-
cio, n . 114 H 1 

augusto mm 
A G E N T E D E N E Ü O C l ü S 

Escr iptor io ji r u a do 
Quartel , n. 2 

(até 16 de ont.) 

P!scrophoI ís—Syphilis—Daríhros 
Dr, Vieira d. M.Uo 

Autlgo ohofo do clinica TH» moUmias «YP^L* 
mie»* e 4» pellH. na «'uiyctluloa do Kio de .!»• 
nolro; com louga praiicR deita eupeciiWdftde. 

C n i i M u l i o r l o 

LARGO DA S É . N. 7 
« « ( ' « ( ( t e n u l H 

Hm HegoKreitas, n. 5 

A L U G A - S E 
C U M c a - a I I » >-'1» d o V | s e < " " T " 

ParimliytM, N LIJ J, r.curn a M na P '"" 
eo, com '4 q e i r i o - 2 pa1»»* di-|ie»ss, 
cozinha <• iNini q u i t a i A ch .v« 
oa . -nv. i . In in- ra i > ti ,n . i , i ia (U» 
do Braz, 2tm. snbrado. 2 - S 
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BOM LEILÃO 
D e p i a n o , s o l i d a m o b í l i a 

a u s t r í a c a , o u t r o s m o v e i s , 

m a c h i n a d e c o s t u r a , es-

p e l h o , q u a d r o s , l o u r a s , 

e t c . , e t c . 

O LEILOEIRO 

MOREISÂ CAMPOS 
E8CBIPT0BI0 

8-A, Rui Marechal Deodoro, 84 
Dovldamonto anctorisado e por mu-

dança do faniilla, fará leilão, ao cor-
rer do martello. 

HOJE 
Quarta-feira, 2 8 do corrente 

AO MEIO-DIA 

26, Rua Marechal Deodoro 26 
\ H A U E R 1 

M n l n < l o v l n l t a n 
Solida mobília austríaca, bom os-

pelho do cry-tal. tapeto, oaoarradMras, 
vazoa o um magnlllco piai no (Buch-
tuann), mina para centro, etc. 

A l c o v a 
Solido leito da vlnhatlco para casa-

dos, guarda-voHtldos, do dosarmar, 
commoda, toileltte com pedra mármo-
re o repolho, criados mudos, cabidos, 
lamplOes, boryo, o tc . . otc . 

Hnlii dn j u n t a r 
Mesa elattlca, goarda-louça envi 

dragado, Hagirs com podra mármore,, 
reloglo do parede, cadeiras, ditas para 
criança, louças, cabidoj, quadros etc., 
ete. 

M n l a : 

Uma grande vltrlno envldraçada, 
fog&o, machlua do contara, dlvoreo» 
livros, camaB, mesas, lamplO «, vasos 
e dlverros utensílios próprios para 
oasa do família. 

T u d o p a r a ser v e n d i d o pe lo 

q u e a l c a n ç a r , 

Quarta-feira, 2 8 do corrente 
AO MEIO-DIA 

26, Ru« Marechal Deodoro, 26 
O LEILOEIRO 

moreiiu mm 
S U M P T U O S O 

L e i l ã o 
D E 

r i cos e b o n i t o s m o v e i s , o r -
n a t o s d e sa l a , m a g n i l i c a » ^'uar-

n i ç ò e s p a r a a l covas e p a r a 

sa l a d e j a n t a r , c rys t aes , l ou-

ç a s e t u d o o m a i s q u e è pre-

c iso e m u m a h a b i t a ç ã o con-

fo r t á v e l . 

Quiita-feira 28 Qiirta-feira 
A's 11 1/2 horas 

A ' r u n D e n j i i m l m < o n « -
t n n l , n . I , » o l > r i « ' o 

C h a v e s L e a l 
(ESCIUITOBIO A' BUA S. BENTO, N. 2 , B) 

Encarregado, por nm dlrtlnrto cava 
lhelro da nossa (Me, do dlrpAr d» 
todos oa sens movi is, visto ter leito 
acqulalçâo de ootros. fez removei os 
para a casa acima, onde serku v n d i -
doB pelo qae dér. 

A s n l i r r : 
Esplendida mobília completa de oa-

biúna, modelo à Luiz X V , tendo dnn-
kerquea de portas com espelhos « ga-
vetas dentro. 

Outra magnitlca mobília austríaca, 
com 17 peças, toda balauetrada. 

Rico torno estofado a repn rto IA. 
Mobília á phantaeia para gabinete. 
Optima secretária com 10 gavetas. 
Cadeiras avulsas o banqulnhoa «tto-
fados para pés. 

Bonitos espelhos de crystal, qna-
dros, enfeites, jarras a vaso* |>»r» flo-
res, tapetes avellndadoa e eospldelras 
de tina porcellana. 

Magníficas guarniçOes para dormi-
tórios, constando d» : 

Leito, guarda-roupas, toilette o ban-
ca de l u x o . 

Dita para sala de jantar, tendo : 
Mesa elastlca, gnarda-prate», rtagi 

re com mármore o gaarda-ron-ldns 
Cadeiras austríacas, ditas dr o1-o e 

americanas. 
E m m o v e i s a v u l s o s lu i : 
Commodas e molas-coroiuodap. me-

sas de intorvailo, leitos diversos, ca-
minha para crianças, cabidas, mance-
bo e ditos de pand». 

V e n d a s a t o d o p r e ç o 

Quarta-feira, 28do corrente 
A'8 11 B MBIA 

V rua Benjamin Constui, d, 1 
( S o b r a d o ) 

O AQIÍNTE DK U I I . & E S 

CHAVES L E A L 
SABá i RUSSO 

• • p w i l l t o a » u a c n f l l a 

W V a K / D A P ü f l 

m a P4FADEDA 
APPEOVADA PILA U M A . JUNTA DB 

HTaiBim PDBUOA DA CAPITAL 
Innamoroí certlfloados da medloos dls 

tlnctoHe de pessoas de todo o critério 
atteatam o ornconlsam o H n b i o 
H I I M M O p«ra curar 
Clnelnuniu» 
Norraigla» 
OoutunOe» 
Darthroí 
Hmplngena 
fannoK 
Oaspas 

Bsplnha* 
Dores rheomatica» 
Dores de cabeça 
Ferimento* 
Bardas 
Chagas 
Bngas 

BravçOea cutaneas e mordeduras de 
lüMutue venenosos, etc. 

A unloa o a melhor AGUA DK l-OI-
LBTTR, renrilrdo em si todas as pro-
priedades das mais afamadas. 

Vendo-se na Drogaria de B a -
r u o l «Sc C o m p . e em todas M 
outras drogarias, pharmacta* a oasa* 
dp «rfnnuria» 

Águas Miwerües de 

C a x a m b ú 
A8 MELHOBEB AOUAS D l H I S A 

1'epoBltariM |I>UI MiM Ritmdo 

CARVALHO FILHOS 
M A U I B K I T t , • 

AUBNCIA KM B A N T O B B CAMPINAS 

LAEMMERT & C„ Editores 
S. PAULO B RIO D B JANEIRO 

Sahlu á luz em 3.» editfáo a Impor-
tante obra de 

MAX NORDAU 
ÀS MENTIRAS CONVENCI ONAES 

N O S S A C I V 1 L 1 S A Ç Ã 0 
O b r a t r a d u z i d a p o r M . 

CS. d a ( t o c h a 
UM VOLOltS DE PEBTO DK 400 1'AOINAB 

Brochado 4IOOO 
Bncadornado (J.fUüO 

Bmprohondondo a publicação do pre-
sente livro, que com a costumada pe-
rícia e oacrupuloso cuidado foi tradu-
zido pelo ar. Manoel Coelho da Bocha, 
tivomo* oiu vista cfTorecer ao publico 
Ulustrado brasileiro uma obra do no-
tável actualidadc. Em BOIS semanas 
oxgottBram so na Allcmanha tres gran-
des edições o boje acha-se na l i * on 
15" edição, tondo sido traduzida em 
quaal todas as liuguas clvillaadas. O 
auetor castiga em seu livro todos os 
vícios da sociedade moderna, em es -
tylo claro e elevado. O leitor lntelll-
gente, acompanhando a evolução do 
pensamento do auetor, cm pouco fi-
cará pasmado de oucontrar os aous 
proprloB pensamentos, as suas próprias 
Idóaa, admirado ao mesmo tempo de 
quo taos idóaa o pensamentos nau tl-
voasora sido escrlptoa ha mais tempo. 
Na Áustria es te livro foi prohibido, o 
seu conteúdo declarado como perigoso 

0 attontatorlo & tranqulllldade publica. 
Esta probibiçâo foi um erro o desco-
nhecimento completo daB tendenclas 
e N III a quo so propoz o auotor : as-
slgnalar os vícios o perversões da BO-
clodado pura procurar lhea o remedlo. 

Tomando a responsabilidade do re-
coiumendur esto livro ao publico bra-
Bllelro, julgamos prebttr nm serviço 
de náo ptquona valia.—Os editores. 

D o mesmo traduetor recommenda-
mos as s igulntes obras : 

A a i i i e m o r l a s d e . J u -
d a s - E s p l e n d i d o romance hlstorico 
do tempo do Chrlsto, de F . P i t r u n l l i 
de Ia Qsttna, nm grosso vol. de 450 
pags. In 8», broch. 4S, ene. Ot^OO. 

C l a s H l f l c a v ã o d a s s c l e n -
c l t o » — Por Herbert Spencer, 1 vol. 
de 120 pago. e varias tabellas, S$0ü0. 

P a r a d o x o d a o g u a l d a -
d e — P o r Paulo Laffltte, l vol. de 
perto do UO0 pags. i lOiO. 

M e l u p h y a i c u o o a m o r — 
Esboço 6obre uu oiulheris ; pensamen 
tos e fragmentos do Arthur 8chi p-
peuhaner, 1 vol . nltldameute improtsó 
1850U. 

F r « | , ' n i e n t o a d e p h l l o 
M o p t a l u p o ü i t l v a — P o i E Llt-
tré—Lógica por A . Ualu, 1 vol. -|000. 

« » h o m e m c o n f o r n i v n 
« c l e n r l a - P a r a onile vamos V pelo 
dr. Luiz Buebner, um vol . , -'S'-' 0 

« . o n t e d i a d o s e n t l i n c n 
L a l l a m o — K o m a n c o de Max Nor 
dau, 1 vol. de 186 pags., ' . Í 50o . 

1 ' e n H a i i i e n l o s e f r a -
g m e n t o » — Arthur Schppenbau' r, 
contendo : — Pr> blen:a da realidade 
do mnnrlo exter ior . Thior ia psycbo 
lógica do riso.—O homem pódo elo 
vai- no até & contoiuplaç&u, mesmo tem 
gt-nlo a arto o Impeliu pura e l l a . — 
UilTorença entro a idóa o o conceito, 
entre o genlo o a Imitação. Porque o 
gênio o d"Bcuriliui'klu aiguiaas vtzos. 
—O prazer esthol lco: nasço do exor 
ciclo da faeulrtarte de c nheccr, iude-
pendente da vontade. —O bubllmc-: re-
sulta rto esforço Sublime dynamlea e 
sublime matheniatlca.— O bonito: 11 
sonjea a vontade e destróe a contem 
plaçSo. Deve Ber excluído da arte — 
Un nndez e do vestuário na cultura, 
1 vol. de HO p ags . , ItCOO. 
K l A D O C O M M L I t C I O , 2 5 

PARA AS CRECHES 
Vendem-se bacellos das preciosas qualidades de 

vinhas colleccionadas pelo dr. Luiz Barretto. 
Preços : 8$, 10$ e 1 5 $ 0 0 0 . 
P a r a tratar com o sr. Benedicto Marengo, rua 

Santa de Ephigenia, 9 5 . 

EU 

H 
Clieguei a f i c a r q u a s i a s s i m 

Soffria horrivelmente don pulmões, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 
p e i t o r a l d e a l e a t r ã o e 

J a t a b y , preparado pelo pharma-
ceutico Honcrlo do Prado, 

Consegui ficar assim I! 

Xarope de Easíon de Burgope 
O tônico mala sclentlHco e, na sua fôrma, o melhor adoptado para o 

nosso clima, contém todos os elementos reparadoros para o organismo enfrs-
1 quecldo : o ferro, o quinino e a noa vomioa. 

E ' Indispensável tel-o em todas a* casas, sobretudo para ajudar odes-
| envolvimento das jovons. B ' o melhor especifico contra a anemia, pobreza 
; de sangue, fastio, etc., etc. 

É ' o alimento do cerebro, e, como febrlfugo em alto grau que 6, res-
taura as forças. 

Temos também as pílulas do Easton, quo podem ser usadas nos mes-
i mos casos. 

Preparado somento por I t u r K o y n e , B u r b l t l g e a «Jfc C -
Vi r. 10—COLEMAU BTBEET —LONDON 

A' venda em todas as drogarias e pharmacias do Estado 

Depositários, B A R U E L & C. 
1, RUA DIREITA, 2, LARGO DA SÉ H . P A U L O 4 " o 5«*. 

complotamente curado e bonito. 
Esso xarope cura 

TOSSES 
BRONCHITES 

A s t h m a 
R O U Q U I D Ã O 

1 I 

S. PAULO 
i o - a . . 

Popular íesía da Penha 
NJ dia 30 do mez corronte, ás 6 

horas da t i lde , eoiroçarüo as nove-
n a ' da oxcelsa Nossa Senhora da Pe-
nha. 

O publico encontrará, para o seu 
trajeuto daqui para a Ponha, trenr 
extraordinários om coriespondenclx 
com a hora das novenas. 

Na Doitfl do 7 do setembro, véspe-
ra da festa, haverá fogo do artlSrlo, 
j a oontractadii com um dos mais ba-
beis pyrotoehnleos do Estado. 

As rnas da povoaç&u tsturáo orna-
mentadas com galhardete», escudos, 
bandeiras, coretos, arcos trlnmpham, 
havendo lllumlnaç&o a giorno, banda> 
do cayapós, páu do eebo, etc 

A ornamentação dai ruas está In-
nnmblda a uma importante casa desta 
capital. 

AO romper do grandioso dia 8 de 
setembro, consagrado a Nossa Senho-
ra da Penha, haverá uma salva do -Jl 
tiros. 

A egreja será pomposamente orna-
mentada por babll amador. 

A'a 11 horas do dia, real lsar-se- i 
uma mli-ea solen>ne, offlclando o revd. 
eonego Augusto do Aranjo Munli, >'«>• 
lytado pelos revds. conego Carlos Ben-
jamln o padre JoOo B . de Carvalho, 
dlssertando ao Evangelho o mostrado 
revd. aroedlago conego Francisco de 
Paula Rodrigues. 

A' 1 bora da tarde, terá logar a pro-
olssfto, sendo o andor de Nossa Se-
nhora carregado por fllhas-famllla, 
trajadas de branco. 

Entrada a procissão, o lllnstrado 
revd. conego Ezechlas GalvBo Fontou-
ra prégará o sermão de encerramen-
to da festa religiosa. 

A' noite, queimar-se-á outro fogo 
de artificio. 

O desempenho musical, tanto nas 
novenas como na festa, será^felto pela 
Importante orchestra dirigida pelo 
maestro Gomes Cardlm, executando 
as princlpaes partes amestrados pro-
fessores o córos de esplendidas vozes. 

Durante os dias 7 e 8 correrão trens 
extraordinários entre as estaçOer do 
Norte e Penha. 9—7 

" O D O L " 
A's exmas. famílias recommenda-

mos o uso do " O D O L " , o nnioo pre-
parado que evita a carie e conserva 
os dentes om perfeito estado de lim-
peza e rigidez. Sem receio de contes-
tação, podemos garantir ser este o 
non plus ultra dos eiixlrea. 

Cahen tk Loureiro 
AO BOTICAO UNIVERSAL 

Única casa especial de artigos 
dentários 

2 6 , R U A D E S . B E N T O , 

2 0 - 1 1 

Hotel Monteiro 
M0QY-MIR1M 

Recommenda-se aos >rs. viajantes 
e famílias pelos bons commodos, asteio, 
promptldao e proços modlcos. 

Dlarla, Incluindo cama, flSOOO, 
NOTA—Bsta casa nSo manda empre-

gados á estação. 
Movimento do bagagens, por oonta 

d» c a s a . 
Proprietário*, H. OCTAVIO FT C. 

1 0 — 2 Successores 

8 s 
Escarros do sangüt 

Preço do vidro lgóOO 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T I I . F > I ) E « A L 

J . M. Pacheco & C. , 
Rua dos Andradas, 

N. 59 
EM 8 . PAÜLO 

Rua Direita, 1 

BARUEL & C. 

M M I S I t FLUIDA 
DE 

A. MENDONÇA 
E ' o m e l h o r m e d i c a m e n t o 

p a r a o e s t o m a g o e os 

i n t e s t i n o s 

VENDE SE EM TODAB AB PUABMACIA8 

n n p o M l t o : 
JACAREHY—E. DB S . PAULO 

EM » PADLO : 

( j , R u a d o C o m m e r c i o 

2 0 - 1 3 

LOTERIA LOTTO 
P r l v l l e g l n i l » p n l n g o v e r n o f e t l p r a l , p o r d e c r p t o d e 

1 4 < l e n : i v « m b r ( i d e I W > 4 . c a r t a | , a t c n t « n . I 7 M V 

E x t r i c » intransferíveis, ás t e r ç a s , q u i í l t â S e S a b b a d O S 

GRAXA 
S E B O P U R O 

Vendem 

Ernisto Ehsiagants & C. 
K u a d o s I m m i g r a n t e s , 1 

(até 31 ag.) 

A g u a r D E N T E 

de Guararema 
DEPOSITO :—LAKOO DA MEMÓRIA, N. 2 

I .OT. tBIO I I I : €'%MTBO & ( ' . 
8. Paulo (até 31) 

HOTEL DOS DOUS AMIGOS 
DE 

EVARI8TO TEIXEIRA 

POÇOS DE CALDAS 
Situaao nas proximidades do estãbe-

leeimento M a e a c o , offorece aos 
Bra. banhistas aa maiores vantagens 
possíveis. 

Em dias ehuvosos tom & disposição 
doa hospedes carros por preços muito 
modicos. 

Completo Bortlmento de bebidas na-
clonaes e extrangeiras. 

Diarias para adultos, G$000. 
Idem para mencreB do B a 12 Bn-

nos, 2 1 5 0 0 . 
Para menores do 6 annos nSo se 

cobra diária. 1 2 - 1 0 

Venda de accóõs por alvará 
No dia 30 do corrente, o corretcr 

E«tovam Batrcllft venderá, vn hora 
A loteria «Lotto» -oropói-ae doe n u m e r o u - 1 a ÜO—cinc» doa quaes, ex- . offlclal da Bolsa, 25 acções da Com-

trahidoB & norte, dotermlnara o« premtoa. panhi* Paulista, ictfgrailsadaa, tudo 
Podendo aa aortrs ser tontadaa peloa raodoa aoguintea : do arcôrdo com o alvorâ do meritie-

lomnnilo-nc um numero determinado, quo venha a »er encontrado noa ; 8 j m o j n j z d a 2 a vara de ausentes. 
a oer encontrado* 

venha 
cinco «orteado* « 

tomnndo-«e doun numero*» determlnadoii, que venhai 
noH cinco Morteudoo i 

tomando-ne tren numeroa determlnndon. que venham a aer encontrado* 
nos cinco «orteadon • 

tomando-se quatro numero* determinado*, que venham a ner encontradon 
no* cinco *ortendo* i 

tomando-se cinco numero* determinado*, que venham a ner encontrado* 
nos cinco sorteado*. 

Os bilhetes, que ae denominam—extractos—, afto expostos & venda pela 
seguinte fôrma: 

Kxtracto simple*—preço r o o o prêmio « 
Kitruclo du<|ue .. IHHMI 
Kxtracto terno M 3 $ 0 « 0 .. I.OOO OOtf 
k-J&tracto quadra „ 4 1 0 0 0 1.INH» 4MH» 
K i t r a c t o lotto „ tt OOOXHM) 

• ex t rac to duque, tendo um numero, tem 3 ' 0 « 0 
.. terno. .. 

.. dou* 

8. Paulo, 26 de agosto de lh&5. 
O corretor, 

EsUvam Fstrella 3 - 2 

quadra 

t re* 
lotto 

l o t o e o 

dou* t o o o o 

Extracto lotto reunindo os 
Extracto lotto » 
Extracto lotto « 
Extracto lotto » 
Extracto lotto tendo 

dou* „ 
„ t re» 
.. quatro 

numoros tem 

EXCELSIOR 
L a u i p a d a s a g a z , e c o n o m i c a s 

LEGÍTIMAS b e l g a s 
Ven^em-po por preços som compe-

tência. r.a casa Importadora do 
HERMANN THEIL A C. 

N. 44, roa Libero Bidaró, n. 44 
Antiga rua 8. Josi 

10—9 

Extracto quadra reunindo os 4 números tom 
Extracto quadra » 8 » » 
Extracto quadra » 2 - » 
Ext iac to quadra tendo 1 > > 
Extracto tomo reunindo os nuraeroa tem 
Extrncto terno • 2 • » 
Extracto terno tendo 1 » » 
Extracto duquo reunindo os 2 numiros tom 
Extracto duque tendo 1 » » 
Extracto simples > 
Os prêmios nfto acnrnnulam. 
Os numoros do que se compõem oa extracto* sftu escolhidos pelos 

ÜO:(XK)$000 
3:000*000 

600*000 
40x000 

fl|000 
f :OO0$(XJO 

40(i$0(K) 
GOIOOO 

f .$ '«0 
l:(KX)|l!00 

20*000 
4$00<l 

•;oo$nof) 
s$ooo 

lõ$000 

A' praça 
Os abaixo arslgnados derlarum às 

p-aças do 8. Psulo. Bantos o Rio rte 
J ine i ro quo amigavelmente dirEolve 
r .m a sociedade quo girava nesta pra 
ç», á rua Flornnrio do Abteu, n. 83, 

; sob a Hrma cio Souza Vianna & Mar 
quep, retirando so o socio Adriano Au 
gusto Mirques pago e satisfeito de 
seu enpital e lucros o exonerado de 

11 "ia o qualquer responsabilidade, to-
i n a'Ho a seu eargo todo o actlvo i 

tassivo da extlncta tlrma o a o c i o ( i a l 
ihern o Canrtidn do Bouza Vianna. 

>-. Pnulo, '.'6 íi<> ai?osto de 1895. 
(Inilhrrme Cândido de Onura Vianna. 
A h'inita Aiwwto Vín>/f.i,-M 3—2 

0 C O R V O ! 
INAUGURA-SE 

Em I" de setembro 
RI'A DO PALACIO, 4 

lat" 31) 

Palacete 
edifleado por habll engenheira arehl 
tecto rom toda» a» regras da arte, 
com nuteriacs de primeira qualidade, 

„„ v,» wm- ! vend«-se nm palecete no perímetro da 
pradores, offorecendo desta (órma a loteria «Lotto» o nolo de qualquer pe»- « a ^ e , apropriado a um casal de gos-
soa Jogar com o numero ou números de seu palpite. Os sorteios suo publi t !> 8 i e ,""a t l"iionto Mínimo p-eço 
OOB e presididos por auetoridade compotente. flr»:000$. Bscriptorio Sá, rua de 8 . Ben 

Os blihotes & venda d pagamento dos prêmios, na agencia do loterias de t o - 4 ~ a - • • 

OASPAB MANOA 
2-A, Largo do Rosário. 2-A 

C a l * » « i o c o r r e i o n . a í a - T o l i - ^ r m n m a , > M » i i g » . 

S . P A U L O 

Pharmacia 
Precisa f e do um offlclal eotn bss 

tanto pratica o de condueta afflançada, 
para a pharmarla do Hovin & Pilho 
na villa (<o r^ra ina . Trata-so com os 

s . Haruol & C. 1—4 

COGNAC 
J U L E S R O B 1 W 

J u l e s R o b i n «Sc C . , f a b r i c a n t e s d e s t e c o g n a c , q u e , p e l a s u a 
s u p e r i o r i d a d e , è g e r a l m e n t e a c c e i t o e t e m « i d o p r e m i a d o e m 
( U v e r s a s e x p o s i ç õ e s , s c i e n t e s d a g r a n d e f a l s i f i c a ç ã o d o m e s -
m o , t o m a r a m ã r e s o l u ç ã o d e c o n s t i t u i r p r o c u r a d o r p a r a 
p e r s e g u i r o a f a l s i f i c a d o r e s , q u e , a l é m d e s e r e m 
p r o c e s s a d o s C K I M I N A L M E N T E , t é m d e i u d e m n i s a r 
o s d a m n o s q u e c a u s a m c o m a s u a f r a u d e . 

T e n d o s u a m a r c a d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a , j á d e r a m 
b u s c a e f i z e r a m a p p r e h e n s f l o e m d i v e r s a s f a l i r i c a s 
e e s t ã o p r o m o v e n d o a s r e s p e c t i v a s a c ç õ e s c o n t r a o s f a l s i f i c a -
d o r e s , c u j o s n o m e s s e r ã o o p p o r t u n a m e n t e P U l t L I C A -
D O S , d e a c c ò r d o c o m a l e i . 

E c o m o l h e s c o n s t a q u e a i n d a h a m u i t a s f a b r i c a s q u e f a l -
s i f i c a m o s s e u s p r o d u e t o s , s e p r o m p t i Q c a m A G R A T I F I C A R 
B E M a s p e s s o a s q u e l h e s f o r n e ç a m p r o v a s , p o d e n d o e s t a s 
p e s s o a s d i r i g i r - s e a o s s r s . A . T r o m m e l A C . , q u e 
« a o o s ú n i c o s a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s d e s t e 
c o g n a c , o s q u a e s i n d i c a r ã o a p e s s o a c o m q u e m o s i n f o r m a n -
t e s p o d e r ã o e n t e n d e r - s e . 

Pela lei ó tâo culpado o falsificador 
como o vendedor do sonoro falsificado. 

OM a r * . A . T r o m u e l A C . t « m o « e u e a t n b n l e -
c i m e n t o n « *6- i o 

Bua do Commercio, 12 

N O V I D A D E 
N O V I D A D E 

IMPORTANTÍSSIMA INVENÇÃO 
Privilegiada em todos os paizes 

P E T R O L I T H 
P r e p a r a ç ã o c h i m i c a p a r a a u g m e n t a r a f o r ç a i l l u m i n a n t e e 

t o r n a r o p e t r o l e o m a i s e c o t i o m i c o e m a i s a p r o p r i a d o 

PARA LAMPADAS DE CADA ESPECIE 
V A N T A G E N S V A N T A G E N S 

Officina Moderna 
DE 

F. HAUCKE & C. 
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M . c r • r n r r r r r fi o o r r r o r 

Enoarregam-se do cobrir telhados «om louça o zinco liso on i,r»aiV' 
do. de tollocar encanamentos do agua o gaz, olectrlcldsde o fabrlcaç8« ie ap 
zarolhos o utensílios para o uso domestloo. 

Rua do Bom Retiro, n. 4 2 - A 
M . I M I I L O 12—M. 

Augmento da fo rçs 
illuminante. 

Uma luz branca e 
calma, sem desenvoU 
ver grande calor. 

O keroaene nào pro-
duz fumaça. 

Economia importan-
te de kerosene, de 
maie de 25 o/o. 

As lampadaa deizam 
de auar. 

Driza de haver pe-
rigo de ezploaAo. 

HOTEL FREITAS 
FREITAMOUSE 

C a a a d e p e r n a * » d e p r i m e i r o o r d e i n , u i r a r « m l . 
K K ^ ^ À ^ r ^ «»«•" h « n h o « . I o i i i H r i 
b o n d a d e I O O r A I » p a r a U t d o n o « p o n i i i n a » e l d a d » . 

LARGO DA LAPA, 92 (MÉ7WT) 
B I O D E J A N E I R O 

C a d a c a i x a c o n t é m o s u f í i c i e n t e p a r a d u a s a q u a t r o l a m -
p a d a s ( c o n f o r m e o t a m a n h o ) 

E c a d a l a m p a d a a s s i m p r e p a r a d a t e m p r e p a r a ç ã o s u f -
fleiente p a r a q u a t r o s e m a n a s . 

D e i t a - s e a p o r ç ã o n e c e s s a r i a 110 k e r o s e n e c o n t i d o n a 
l a m p a d a , d e p o i s d e l i m p a l - a e c o r t a r ( c o m o d e c o s t u m e o 
p a v i o . 

C o n v é m , 110 p r i m e i r o d i a d e l i m p a r a s l a m p a d a s , d e m a -
n h ã , d e i t a r o P e t r o l i t l i n o k e r o s e n e e a c c e n d e l - o d e n o i t e . 

Ú n i c o s i m p o r t a d o r e s p a r a t o d o o B r a s i l 

ARETZ & C. 
( J n l c o M ><i|nnt<>« i w r a » K ~ t » r i < > •».« m . p a u l u > 

ERNESTO RHEINGANTÜ & C. 
RUA DOS IMMIGR^ívTHS.N. 1 

1 &of-z^Ce^jJo . ^ L j S {L •4'TLj-; 

« ^ 

J . ú ^ j z z < - / / . 

AS VEBDADIIBAS 

tk ouras m n m m 
AMERICANAS 

C o m es tas m a c h i n a s , q u a l q u e r 
pessoa p ô d e a p a r a r c o m p e r f e i ç ã o o s 
C A B E L L O S e a B A R B A , e m d i v e r s o s 
t a m a n h o s . S ã o i n d i s p e n s á v e i s e m l o -
c a l i d a d e s d o i n t e r i o r d o E s t a d o o n d e 
n ã o h a j a B A R B E I R O S . 

\ C A S A I H J S S o N a c a b a d e r e c e b e r 
d i r e c t a m e n t e g r a n d e q u a n t i d a d e , d e 
n s . 1, á , 0 , 0 0 , a s s i m c o m o m o l a s 
p a r a as m e s m a s . 

Fa r-se-á d i l f e r e n ç a d e 2 0 % p a r a 
d ú z i a . 

Casa Husson 
3 4 - - R u a d e S . B e n t o — 3 4 

Afionso de Castro & Madeira 
« 6 — U . . . 

THEATRO S.JOSÉ 
EMPREZA MILONE & C. 

D25 

Tournée artística do eminente artista 
LEOPOLDO FREGOLI 

H O J E Qurtt-fein, 28 de agosto de 1895 H O J E 
Sezto esplendido eepectaoulo 

3 0 I > e i - M ( > i i » K e n H , K O t r u i M C o r m a ^ i n * , u a l c a i a o n t e 
l > e l o e i r e n t r l c o F r p g o l 1 

ESTRONDOSO S Ü C C B 8 8 0 
Pela tegunda vez representar-ie-á a oxcontrlcldade-comloo-lyrica, ori-

ginal de Pregoll, na qual desempenhará H d l t T e r e n t e a p a p e i s , 

0 RELÂMPAGO 
P e r a o n a g e n a i 

Prologo - Leopoldo Fragoli : Olgietto, criado—Leopoldo PregoU ; I g u i , 
dama elegante— Leopoldo Fregoll ; Parideo, provlnol—o Leopoldo F r e g o l l ; 
Coegnnda, sna mulher—Leopoldo Fregol l : Steotlnl, n n a i e o a o b a l a n t e — Leo-
poldo Fregoll: Mlcholete, vendedor—Leopoldo Fregoll; Bofflettl—Leopoldo Fre-
goll. 

GRANDIOSA NOVIDADE I 

AS TRES RATAS 
Tercetto da Oran Via, cantando os 3 papeis caraoteristloos sómente o 

genial Fregoll. 

Pozzo fí, o prevete 
Canção original de Fregoll. 

N o v o s n o u p l e t a - a e m p r e F r a g o l i i . 
GRANDE B U C C B 8 8 0 DO DIA I 

Pela 4 ' vea, o graoejo oomloo-musical, oompoaiçfto original de 
no qual ligaram oe celebres maestros Verdl, ROBSIBI, MasuagW, W t | 
on e Carlos Qomes, 

A. Medalha 
Nesta pega Leopoldo Fregoll representa «lie «6 I V p e r a o n a g M » . 
O espectacolo dará principio oom a novíssima z a r z n â a e u I M l o l 

M i n a P a n c h a 
Pela 1» Uple ara. I 

Dlreotor da orches t ra : U g o J a c o p e t l l . 

P r e ç o * e h o r a a d o 
Os bllbales á veada aa Ce^el tar ia CaateUM* até t f S 

depois, na bilheteria do tbeatro. 
Recebem-se encommendas para o* 

Depois do aepoctaealo haverá ' 
B r e v e m e o t e — M i n a i e D o r o t M a , per 



o i ; i > M & l M t C l o ü K í s . * 
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Bodovalho J ú n i o r & C. 
• C o m p l e t o a o r U m e u t o de artigos oooIeBiaetlcos; banquetas, 

«alloes, thurlbuloa, candelabros, lâmpadas, casulas, hábitos, opas, jarras de 
foroellona dourada a fogo com emblemas sacros, imagens de todos os ta-
manhos 8 invocações de verdadeiro carten-pierre, pias para agua bonta, mis-
MM, livros de missa, rosários, terços, rogltroB em chromos e oleographla, 
variado sortimento de registros da Sacra-Pamilla, escapnlarios de iodas BB 
mvuaçOee, genuflexorios, alvas de linho, roohetes, facha? pata padre, bar-
rates, solldéos, meias para conegos, cordões de f». Francisco e borlas, cor-
*elas para Irmãos do Carmo, oratorlos. nichos, Vestimentas para anjos, azas, 
marabua, sapatinhos, diademas. 

A offlcina de paramentos accelta encommondas sob medida, aviandu as 
C M a maxlma brevidade. 

Variado sortimento de artigos para bordados: soda, sotim-macau Bupe-
xtor, velludos, frooos, lantejonlas, ias, bastidores, cordGes do soda, oürü e 
prata; seda frouxa fillourele, ramos de applioaç&o, linha para encher bordado, 
n t r o í de todas as oôres, fitas de satim, ohamalote e gorgorao; missangas, 
contas, palheta, gaze, eto. 

Iacumbem-se de armaçOos de egrojas, altares para casamentos em casa 
particular, armaçOes mortuariss, catafalcos, etc. 

Lanternas para lllumlnaçao a giorne, coplnhos de côr e meehas, bandei-
ras de todas aa nacionalidades, galhardetos para ornamentação de mas, etc. 

T r a v e s s a d a S é , n . 8 
TELEPHONE 318 CAIXA DO CORREIO 216 

! ! 
Quereis ter cabollos espessos, a cabeça livre de caspa e outras moléstias 

caplllaros ? oomprae 

0 T O N I C O D E C A M A C A N 
o unteo preparado qUe prodi:2 resultado maravilhosos e incontestáveis e que 
tem tido a melhor acceltaçAi. -onio u demonstra a grande quantidade do 
imitações qno tõm apparecido para lün*lr os Intimtos; 

! C a u t e l a c o h ü a S i m i t a ç õ e s ! 
O legitimo T ô n i c o d o C a i n u c a a foi premiado na 

S S X P G S I Ç M © E P A R S 8 B 2 E a - S > 8 ® 
conformo a declaração UOB rotules. 

Acha se & venda, por atacado e a varejo, na casa 

A R O U C H E & C . 

Rua 15 de Novembro, 12 

Moléstias e medicações convenientes 
P A R A I N T E R E S S E D E T O D O S 

A n i E I M I A , L E U C E M I A , chloroso; infocções malarica, typhica, 
puorporal, purnlenta o todos os casos morbidoe, dyscrasicos o dys-
trophluoS: s&o tratados com a A g u a I n g l e z a d e G r a -
n a d o » poderoso agente therapeutioo, tonlco, antl-fobril o aporiti-
vo, reconhocido o empregado por muitos distinetos e rospeitabilis-
slmoa sra. médicos olinicos. Vido o prospocto. 

A L C O O L I S M O O U E M B R I A G U E Z habitual pódo originar 
graves molostlas do systema nervoso o do coração; nostes casos 
admlnlstra-se a vlctlma o R e m é d i o c o n t r a a e m b r i a -
R u e z , preparado pelo pharmacoutico Granado, oujos bons effoltos 
s8o garantid.os pelos proprios pacientos. Vide o prospecto. 

H Y G I B M S B O C C A exige o uso da P a s t a d e l y r l o , 
do pharmacoutico Granado, excellento preparação para a conserva-
ção doB dentes e suavidade do hálito; para evitar o oscorbuto, a 
flaxldez da gengiva, a carie dentaria e outras manifestações. Vide 
o prospecto. 

I N F L A M M A Ç Ã O A G U D A ouchronica dosorgams respiratórios, 
tosse, catarrho pulmonar o outras manifostaçõos, s&o convonionto-
meuto tratadas com o X a r o p e a n t l - c a t a r r h a l d e 
c a r d u a b e n e d l c t u a , do pharmaceutico Granado, me^ca-
Cio de valiosa aoçfto balsamica e oxpectoranto. Vido o prospecto 
para o seu uso. 

P E R T U R B A Ç Ã O G Á S T R I C A , cardialgia, nausea, oruta-
çSo, espasmo, acldez, indigest&o, dyspopsia o outras moléstias in 
tostinaos, s&o tratadas com a M a ^ n e M i a fluida d e G r a -
n a d o , de effleaz acçao estomachica, aporitiva e levomento laxa-
Uva. Vido o prospecto explicativo. 

S Y P H 1 L I 8 e todas as suas manifestações dartrosas, escrofulosas, pustu-
losas, cancerosas, etc. stto radicalmonto curadas com o L i c o r 
T l b a l n a o u B l a l a a p a r r i l h a , do Granado, poderoso o 
aoreditado dopurativo do sangue o restaurador da saúde. Vido o 
prospecto deete importante modicamento. 

T U B E R C U L O S E P U L M O N A R incipionto, chloro-anomia, 
lymphatismo, rachltlsmo, debilidade: s&o convenientement» tratados 
oom o V i n h o r e c o n a t t t u l n t e d e q u i n t o , c a r n e , 
l a c t o - p b o a p h a t o d e c a l e p e p s i n a g l y c e r l n a -
d a , do pharmaceutico Granado, preparado do toda a confiança, 
pelas propriedades medicamentosas das substancias da Bua oxcol-
lente fórmula. Para molhor apreciação dos convalescentes o alque-
brados das forças, vide o prospecto oxplicativo. 

O L A B O R A T O R I O d a p h a r i u a c i a e d r o g a r i a 
G r a n a d o , A r u a P r i m e i r o d e M a r ç o , n . 1 S t , 
R i o d e . I a n e i r o , é vantajosamente conhecido da solocta cor-
poração medica o do publico; portanto, & exporioncia dos enfermos 
ea .de quem os tiver a sou cargo, confiamos os nossos preparados 
pharmacenticos, approvados pola Inspectoria Geral do Hygione, í» 
v e n d a e m t o r t a s a a I I Ò H N p h a r m a c i a a . 

DEPOSITAMOS 

, B A R U E L & C . — D R O G U I S T A S 

1 , r u a D i r e i t a , e L a r g o d a S é , » 
S . P A U LO (alt. até 26 out.) 

Roa l!) de Novembro, 12 

(até 7) 

I n d u s t r i a l Pi: 
M A T E R 1 A Ê S P A R A C O N S T R Ü C Ç À O 

E X S V A & K X a B C I M B H V O J D S C A T Í S 5 Í J R A 3 

E s t a ç ã o d e P v r a g i b ú ( c h a v e ) , n o k i l o m e t r o 8 5 
LINHA BOROCABANA 

V i r g e m e e x t l n c t » 
A melhor o a nu!» acreditada CAL para cimentar terreiros para café o 

oonstrucçBo em geial. lnfurmoções e podidos a 
B R E S S A N E , L O P E S & C . 

E s c r i p t o r i o central : rua tia B ô a - V i s l a , n. I l - A Caixa p o s t a l , n . 80 Telegrammas " G l b ú " 

S . P a u l o (até21) 

O proprietário da CASA THONET, resolvendo mudar do ramo do nego-
cio, vende por preços sem competencia o grande sortimonto de moveis na-
ionaee o estrangeiros existente em seu armazém, ao 

k & n w © s S a B E i n r o > s t . a © 

C a s a h o n e t 
V e n d a a a d i n h e i r o 8 0 - » . , s El f l T T T ? P " C T Q tornear um amargo estomacal, ver 

^ U C i I V r i X O dadairamente Baudavel e excellen-
te contra aB moléstias do estom go, experimentai o amargo 
B u f f , conhecido elixir estomacal, altamente recommondado 
pelo afamado medico e naturalista 

;vff /<\V B O E R H A V E 
cujas receitas orlginaes estão no poder da firma abaixo asslgnada. O amargo 
é composto das melhores plantas vegetaes o sua composição tem eido appro-
vada pelai mala reputadas auctorldades médicas. 

P R E P A R A D O S O M E N T E P E L O 

S r . L u d w i g B u í f , sHccessor 

X C E T X S N A C 2 

1 0 M E D A L H A S D E O U R O E D I P L O M A D E H O N R A 

Ú n i c o s d e p o s i t á r i o s p a r a o E s t a d o d e S . P a u l o 

Ernesto Rheingantz & C. 

PLACAS DE METAL 
F a z e m - s e d e a l u m í n i o , l a t ã o , c o m p o s i ç ã o d e a n t i m o n i o e 

b i s m o u t h , p r a t a , z i n c o e e s t a n h o 
PLACAS DE CRYSTAL COM LETTREIRO^ GRAVADO E DOURADO 

Chapas para marcar caixas, barris, saccos, etc. 
T j r p o H d e z i n c o d o u r a d o * e t a b o l e t a a p l n t a d a a 

G O D O F R E D O B A U M 

E s c r i p t o r i o , r u a J o s é B o n i f á c i o , 4 5 n D l ITT A 
O f f i c i n a s , r u a d o s G u s m õ e s , 1 4 O. r f l U L U 

(até 13) 

L A 

M a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O PAQUETE 

M a r a n h ã o 
esperado brevemente em Santos, sahirá no dia 2 de setembro, o do Rio, no 
dia 4 do mesmo roez, com destino aos portos de 

E U N À O E R A A S S I M 

M A S IA F I C A N D O A S S I M 

s > 

£ 
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so insistisse em usar medicamentos 
ma) preparados. Qraças ao peitoral de 

G E G R O P I A P A L M A T A 
(COMPOSTO) 

DE 

A l e x a n d r e R a n g e l 
estou radicalmente curado. Este ex 
cellente medicamento (mnlto aconse-
lhado pólos Brs. médicos) é effloacla-
slmo contra i n i l u e n z a , b r o n -
c h i t e i s , r o u q u i d ã o , t o s -
s e » , e s c n r f o s d e s a n g u e , 
c a t a r r h o , a s t h m n e c o -
q u e l u c h e . 

Em 8 . Paulo: Drogaria íaulista de 
Alves Lima & C., rna do Rozarlo, n. 
7, e Pharmacia do Norte, avenida Ran-
gel Poetana, n. 110 A. 

A V I S O 
Para E V I T A R as IMITAÇÕF.S provine-

so que o Cecropia Palmata está en-
garrafado em vidros chatos e acondl-
olonados em uma oalxa de papelão e 
leva a marca registrada acima. 

30—21 

SAHIÒA8 PARA A EUROPA 
D o R i o 

T H A M E S 
em 11 de setembro. 

Nile em 25 de setembro 
D e S a n t o f i 

T R E N T 
em 5 do setembro. 

Tamar em 27 d« setembro 

SAHIDAS FARA O RIO DA PRATÀ 
D o R i o : 

em 10 de setembro. 

N. B. ftocebom-so passageiros com 
destino a 

c i i ü n n o i i R G 
>ara todos os vapofda d» carroira, s 
lindo do R i o d e J a n e i r o . 

Para passagens o mais InformaçOos, 
com a C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua do S. Bento, 41, S . Panlo, o, no Rio, 
oom o superintondonto <3 . C . A n -
d e r n o n , rua 1.» d» Março, 73. 

l l •• • 

F r s . B O 
Preço das passagens do 3« classe. 
Recebem-se passageiros de 3a classe para Marsolha e Barcellona, com 

transbordo om Qonova, ao preço de 

R s . 9 0 S 0 0 0 
A g e n t e s 

Em M . I * a u I o — J o f t o Biicjola & Qatti, RUA 15 DE NOVEMBRO, 30. 
Km S a n t o s — A . Plorita & C., rua Santo Antoulo, 48. 
No R i o d e . I a n n i r n - 4 . Fiorita <V C.. rua PHmeirn de Marco, 37. 

1 8 9 5 

Memorial Paulista 
ou folhinha do lembranças o de assentos 
diários, utlliBslma e indispensável pu 
blloaçfto a 

Negociantes, banqueiros, capi-
talistas, advogados, industriaes, 

proprietários, etc. 
para o anno de 1895, contendo diver-
sas tabellas do cambio e valores do 
nosso dinheiro referentes a algnns pai-
zes extrangoIroB com quem se tem 
relações commerciaes, e t>- m assim, 
uma parte dedicada a admlnlstraç&o 
do Estado de S. Paulo, commnltas In 
formaçOos utols ao comtnerclo e ao 
publico em geral. 

Diccionarlo das alamedas, avenidas, 
praças e ruas da cidade de S . Panlo 
e o calendario do anno, um bello 
volume nitidamente impresso o elegan 
temente encadernado, 2$500; pelo cor 
rolo, mais 500 réis. 

A l m a n n c k L a c m i n e r t o o 
almanack administrativo mercantil < 
industrial do Rio do Janeiro e indica 
dor para 1895, obra do ostatlstica e 
consulta, fundada em 1841 por Eduar-
do von Laemmert, reformada e reorga-
nisada por Arthnr Saner; continuada 
e redigida pela Companhia Typogra-
phica do Brasil, t grosso volume, 163, 

Á VENDA EM S. PAULO 

L I V R A R I A L A E M M E R T & G. 
R u a do C o m m e r c i o , 2 5 

(até 81) 

Societá riunite Florio & Riibattino 
CAPITA I . , 100.000.000 F H 0 T A , 127 VAPORES 

AGENTES 

i m & i r i E k M 

Itua de S. Bento, 48 Praça da Republica, 41 
8 . P a u l o S a n t o s 

O ESPLENDIDO VAPOR 

BUA DOS IMMIGRANTBS, N. 1 80-21. 

Commandante V, E. Lavarello 
sahlr& de Santos no dia 6 de setembro 

G ê n o v a e N á p o l e s 
Recebendo passageiros para Baroellona e Marsolha. 

' V i a g e m e m 1 4 d i a s 
Magníficas acommodaçOes para passageiros de 1 \ 2* e 8* classes. Ca-

metini distlnetl para famílias ; tratamento de 1* ordem. 
Conducç&o gratuita para bordo aos passageiros com suas bagagens. 
Para mais informações, com OB agente» ( a t é 4 s e t . . . ) 

F R A T E L L I C R E S T A 
R U A D E B . B E N T O , 4 8 — S . P A U L O 

F O L H E T I M 
( 3 5 

F E R N A N D E Z Y GONZALEZ 

C O T O K - D U Q Ü E D E O L I Y A R E S 
(KSMÇBIAS DO.TBMPO DB PBLIPPB IV) 

C A P I T U L O I X 

QUBH GRA A CONDB8BA DB 
SANTUBCE8 

E s t e mancebo e r a o marquez 
d e Orvetto , g r a n d e de HeBpa-
nha, q 0 4 como tal , vinha a 
p r e s t a r Homenagem a Filippe II, 
•ervindo a lgum t e m p o na sua 
c a s a çomo gentil -homem. 

Conheceu depois D. Maria; 
Hapaoroii-ie delia; enamorou-se 
e l la delle; t r o c a r a m - s e mensa-
g e n s pessoaes e depois cartas , 
m u i r e a e r r a d a m e n t e ; convieram 
o s n a m o r a d o s e m qne o mar-
ques pedisse ao conde de San-
t u r c e s a mão d e D . Maria. 

Confiavam os dons namora-
d o s n o bom êxi to d a sua pre-
t e a ç i o , visto nfio haver motivo 
p a r a * c r 9 r que os paes d e D . 
Maria s e n e g a s s e m a um en-
l a c e digno. 

V I 

nas indicada a sua preterição, 
o conde d e B a n t u r c e s lhe diBse: 

— N ã o passemos adeante: mi-
nha filha primogênita tem es-
poso. 

— E quem é ease esposo ? 
disBe, enfiando de ciúme, o m a r -
quez. 

— J e s u s Christo, respondeu o 
conde. 

E em Beguida revelou a o 
marquez o voto que sua mu-
lher e elle haviam feito a D e u s 
para que lhes concedesse fi-
lhos. 

Não insistiu o marquez, c e r t o 
de que C O U B S a l g u m a consegui-
ria da aeveridade do conde d e 
Banturces e de que se v e r i a 
obrigado, se se obstinasse e m 
c a s a r com D. Maria, a esperar , 
ou que a morte d e seus paes , 
ou que a sua raaioredade a dei-
xasse no e x e r c í c i o do seu l ivre 
alvedrio. 

Isto sem contar com que o 
conde lhe manifestára, que, ten-
do j á sua filha primogênita c o m -
pletado quinze annos, ia fazei-a 
t o m a r habito de noviça no mos-
teiro de S . Domingos o-Iieal 

E , como D. Clara e r a tão for-
mosa como D. Maria e mui pa-
recida com ella, o marquez, n a 
mesma visita em que ia pedir 
a mão de D. Maria, vista a 
impossibilidade de obtel-a, pe-
diu a de D . Clara , que lhe foi 
concedida. 

F o i este procedimento fulmi-
nante para D. Maria, que se 
namoràra devéras , c o m toda a 
sua alma, do m a r q u e z de Or-
vetto, ao passo que este só fô 
ra sensivei á formosura da j o 
ven e ás bôaa r e n d a s do con-
dado de SanturceB. 

Neste estado de deBpeito e 
até de cólera, D. Maria ouviu 
pela primeira vez a r e v e l a ç ã o de 
que anteB de nascer fôra promet-
tida a Deus por s e u s paeB; e, 
desesperada e i rr i tada, num ac-
cesso de paixão, proaunciou, 
confirmando-o voluntariamente , 
o voto feito por s e u s paes. 

Algum tempo depois, e no 
mesmo dia, c e l e b r a v a m - s e duas 
Bolemnidades: a t o m a d a de ha-
bito de D. Maria no mosteiro 
de S . DomingoH-o-Ueal e o ca-
samento de D. C l a r a com o 
marquez de Orvet to . 

V I I 

Decorridos, porém, alguns dias 
e sobreponta a reflexão á e x a -
cerbação do espirito, D. Maria 
comprehendeu que não n a s c ê r a 
p a r a o ulaustro, q u e aquellas 
sombrias paredes a sufTocavam 
e que entre ellaB a c a b a r i a por 
morrer mui breve, d e v o r a d a pe-
la melancolia. 

Pediu, pois, a seu pae q u u a 
a r r a n c a s s e do claustro, o que i 
escandalisou o c o n d e de Han-

turces , que se mostrou severis 
simo c o m sua filha e a a m e a -
çou c o m OB mais terríveis cas-
tigos, se no termo dum anno 
não pronunciasse os i r r e v o g a 
veis votos que deviam separal -a 
para s e m p r e do mundo. 

Calou Be D. Maria, a t e r r a d a 
pelas a m e a ç a s de seu pae ; mas, 
dotada d e uma g r a n d e força de 
vontade, propoz se a aprovei tar 
o primeiro ensejo que se apre 
BentaBse para se defender da 
sua tyrannia . 

V I I I 

S u c c e d e u que a l g u m t e m p o 
depois fez uma visita aos con-
ventos de religiosas da sua dio 
cose o cardeal arcebispo de 
Toledo, o inquisidor-mór Vai 
dez, ancião de g r a n d e rectidão 
e firmeza. 

Aprovei tou D. Maria o ense 
jo, e , assombrando c o m a sua 
audacia madres, noviças e edu 
candas, manifestou ao cardeal 
que a sa lvação da aua a l m a 
pendia d e que a ouvisse de 
confissão. 

A tão g r a v e s palavras res-
pondeu o cardeal aBsentindo ao 
desejo d e D. Maria: ouviu-a no 
confissionario, e a joven , reve-
lando-lhe completamente a sua 
situação, affirmou-lhe que mor-
reria desesperada e perderia a 
alma, se a obrigassem a pro-
fessar. 

(Continúa) 

P A M P L O N A S O B R I N H O & C. 

R U A DOS A N D R A D A S , 5 3 

F a b r i c a d e s a b ã o e 
v e l a s 

Offerecem os artigos seguintes : 
Velas de composição, grandes, pe-

quenas e para oarros, da Companhia 
Luz Stearlca do Rio de Janeiro. T6m 
constantemente grande deposito. 

Velas de sebo, n. 2, com 252. 
> > > n. 6 8 R » 192. 

Babão-Flôr, grande e pequeno. 
> amarello e caboclo, em cai 

xas de 18 e 26 Itllos. 
Qraxa do Rio Qrande, em pipas e 

bexigas, Bebo refinado do Rlo-Gran 
de, azeite de sebo e peixe e oleot 
diversos em caixas, breu em barrlcas, 
oda canstlca em latas, pinho sueco em 

pranchas e muitos outros artigos per 
tenoentes ao nosso ramo de nego-
cio. (até 81 agosto) 

A o c o m m e r c i o 
Um hábil guarda-livros que dlspfii 

de tempo accelta algumas escriptas 
(Diário e Razão) por proço modioo. 
Informa-se com OB srs. Vieira Uartlns 
& C., & rna de B. Bento. 3—2 

fahrts-Gesel Isehaft 

O s v a p o r e s 
A m a z o n a s 

Capitão H. B . Kler, sahlrá a 38 de 
agosto. 

O l i n d a 
Capitão I. Bruhn, sahirá no dia 4 de 

Betembro. 

P a t a g ô n i a 
Capitão I. o . von Holten, sahlrá 

dia 11 de setembro. 

T i j u c a 
Capitão H. Langerkannsz, sahlrá no 

dia 18 do setembro. 

S a n t o s 
Capitão 1. Kroeger, em 26 de setem 

bro. 

Olinda tocará em COPEHHAOUE. 
Amaionai, Patagônia e Santo» to-

oarto em Rotterdam. 
Todos estes vapores farão aa esc* 

Ias de R i o , B a h i a , I > l a b o a 
e l l a m l i u r K O . 

A v i s o 
Todos os vapores acima mencionados 

têm magníficas aocommodaçOes para 
passageiros e s&o (Iluminados a lm 
eleotrloa. 

Todos estes paq notes levam pasaa-

Slros para as Ilhas doa Açores, Ma-
Ira, eto. 
O preço de passagens de 8.* c lute 

para Llabôa, Incluindo vinho de 
íaotooo. 

Para passagens, trata-se oom 

J . F L A C H 
18—RUA DH B. BKNTO—18 

S . P a u l o 

N I L E 

L A V E L O C E 

N A V I G A Z 1 0 N E I T A L I A N A 
LINHA no BRASIL 

S a h i d a s , no mez de setembro, do R i o de Janeiro 
O RAPIDÍSSIMO P A Q U E T E 

Duchessa di Gênova 
O PAQUETE 

R o s á r i o 
Comin. BrlaBco 

sahlrá de SantoB, no dia 10 do eottrn 
bro, para 

G ê n o v a e 
N á p o l e s 

tocando no Rio de Janeiro, Bahia o 
Pernambuco. 

Classe diBtlncta, fr. 400 
3» classe, fr. 00 

Para passagons o mala InformaçOos, 
com os agontos: 
EM 8. PAULO — O i t c a r H o r a 

c h l t z «St < ; . Rua do Commor 
cio, 7. 

EM SANTOS — O i t c a r H o r a 
e h l t z & C . Rua Visconde do 
Rio Branco, 16. 

L e t r a a l i j | « t h e c a r i a i 
Banoo de 0 . B e a i . . . . 

Intend. Munlotp 
Cautelas do C. Real . . 
Credito Real, 10» seria 

67» 

03* 
7 0 $ 

70$ 
RTÜS 
80{ 
eus 

Soeiété GéÉérali de Transporte h r i t i -

mes à Tapear de taille 

O VAPOR 

B E A R N 
esperado om Santos até o dia 4 do se-
tembro, sahirá dopois da indispensá-
vel demora para 
M o n t e v i d e o e 

B u e n o s - A i r e s 
A Companhia fornece conducç&o 

gratuita para bordo aos passageiros 
3s terceira classe e suas bagagem. 

Agentes: 

K A R L Y A L Á I S & C O M P . 
£1. I * a u l o - - R n a José Bonifácio, 12 B 
S a n t o » — R u a 16 de Novembro, 17. 
R i o d e J a n e i r o - R u a da Al-

fândega, 82. 

ApOlicett 
6 •/• 970» 

« •/•(ouro) -
S e r a e a . . . 

• «/"(ouro) 
Estado 880Í 

D e h e n t n r M 
VSoí» Paulista — 
Melhoramentos — 
Dumont 

010» 

930$ 

48$ 
6Kt 
6.r>$ 

Nordáeotscher Lloyd Bremen 

O paquete aliem» o 

K r o n p r i n z F r . W i l h e l m 
ontrado om Santos, ostá oarrogando 

para 
A n t u é r p i a e D r e m e n 

o sahirá no dia 27 desto moz para 
R i o 

B a h i a 
L i s b o a 

A n t u é r p i a 
e B r e m e n 

Tendo excellentcs accommodaçõet para 
pataageirot de 3* classe 

Para passagens, fretes e mais Infor-
mações, trata-se oom OB sgentes 

Z e r r e n n e r , B o l o w & G . 
S. PAULO 

N. B.—Nilo ae attenderá a maia nenhuma 
reclamaç&o, pauadoa três dias da entrada doa 
volumes na Alfandega 

Previne-se aoa 8r«. recebedores de generoa 
sobre agua que raandom OB eeua ©mpregidos 
tomar conta daa morcadoriaa, no acto do dea-
embarque, viato qne, sendo a totalidade des-
carregada de accdrdo c.m a maniteatada, a 
Companhia nfto ae reaponsabilisa por faltas ou 
por troca de marcaa no caea. 

No caso em qne os volumes sejam descar-
regadoa com termo de avaria, é neceaaaria a 
presença da agencia no acto da abortara, para 
podor verificar o prejuiao e faltas, »e houver 

C O M M E R C I O 

Liverpool, Brasil And River Plate 

Steamers 

L i n h a L a m p o r t & H o l t 

S e r v i ç o d e p a o n a c o l r o s 
p a r a i V o v n - Y o r k 

BAHIDA PBOJECTADA DO RIO 

Leibntz 14 setembro 

O PAQUETE 

WORDSWORTH 
sablri no dia 3 de setembro ptra 
B A H I A . 

F E R N » M B U C O 
E I V O V A - V O R K 

E s t e p a q u e t e p r o p o r -
c i o n a a o a p a a a a g e i r o a d e 
I . » e 3 . ' c l a a w e * t o d o o 
c o n f o r t o n e c e a a o r l o e 
t e m a b o r d o m e d i c o e 
c r i a d a : v i a g e m m a l a r a 
p l d a q u e v i a I n g l a t e r r a 
e s e m o a I n c o n v e n i e n t e * 
d e b a l d e a ç - A o . 

Para carga, com o corredor W. R. 
MC. N1VBN. R u a P r i m e i r o 
d e M a r ç o , n . S 7 . 

Para passagens e mais informações, 
oom OB agentes NORTON, MEQAW 
& CO-, Ld. 

B u P r i m e i r o d e M a r ç o , 5 3 
RIO DE JANEIRO 

P i i ü i Ste&m NiTigitioD Gonptoj 
SAHIDAS PARA A EUROPA 

O r l a a a 18 de setemb. 

O PAQUETE INOLEZ 

O r c a n a 
Esperado do Rio da Prata no dia 4 de 

setembro, sahlrA para B a h i a . 
P e r n a m b u c o . L l a b A a , 
L , a P a l l c e (La RooheUe), P l y . 
m o u t b e L i v e r p o o l , depois 
da Indispensável demora. 

Preços das passagens para Lisboa 
1 ' . olasse, £ aa o £ 25. 
a>. dita, £ 19. 
8». dita, 110$000. 
Para Liverpool: 
1.* classe, £ . 34 e £ . 10. 
2». dita, £ 16. 
8> dita, £ e . 
1». Ida e volta, £ 88 e £ 87.10, 
Paisagem para Paris, £ . « 4 . 8 . 0 • 

£ 80. 

Vinho de mesa, fornecido grátis aoa 
passageiros de todas as olasaea. 

Os paqnetes desta linha s&o 111 uml-
nadoa a lua eleotrloa. 

Para passagens e outras lnformaçOea, 
oom oa agente* 

V i l s o n S o n s & C. , L i m i t e d 

BUA DO ROSÁRIO, 18 
>. P A U L O 

& vista 
10 1/3 

90d 
1.117 

878 
410 

4.700 
10 i/2 
10 1/3 

10 1/2 
902 

1 . 1 1 2 
876 

4.710 
I n d u a t r l a 

10 9/18 
897 

1.1(8 
4C0 
8.18 

CAMBIO 
S. Paulo, 28 do agosto de 1896. 
Tabollas afflxadas hontom: 

l . o n i l o n l l a n k 
a 90 d. 

Londres 10 8/4 
Paris 887 
Hamburgo 1.097 
Itália — 
Portugal 409 
New-York — 
Montevideo 10 3/4 
Buonos-Airos . . . 10 3/4 

U r i t l a h B a n k 
Londres 10 3/4 
Paris 888 
Hamburgo 1.090 
Itália — 
Portugal — 
New-York — 
C o m m e r c i o e 
Londros 10 3/4 
Paris 887 
Hamburgo 1.090 
Portugal — 
Italia — 
B r a a l l l a n i a c h e B a n k f u r 

B e u t a c h l a n d 
Berlim 1.090 1.112 
Londres 103/1 10 9/10 
Paris 887 8-ifl 
Italia — 870 
Now-York — &.730 
Portugal — 418 
Hespanha — 810 

B a n c o d e 8 . P a u l o 
Londres 10 3/4 10 1/3 
Paris 817 BOO 
Italia — 870 
Portugal — 410 

F r a t e l l l C r e a t a 
Londres 10 8/4 10 9/16 
Parts — g03 
Hamburgo — 1.114 
Italia — 807 
Portugal — 4O8 
Hespanha — 810 
Turquia (B.rrooui) — j o 6/8 
Buenos-Aires.... — 4.616 
Uontovidoo — 6.020 

O movimento do mercado do cam 
blo foi hontem poqueno, n&o alteran-
do OB bancos as suas tabellas em to-
do o dia. 

Effectuaram-80 alguns Baquos & ta-
xa resorvada do 10 25/39 o mesmo 
do 10 13/10, nfto vigorando, com tudo, 
esta ultima om todas as casas banca-
rias. 

O mercado fechou com tondonolas 
para baixa. 

Preço da venda dos soberanos, rs 
321800. 

B O L S A 
TransaocOes effectuadas hontem: 

00 letras do Credito Real, a 70$. 
39 aoções da Kogyana, a 330$. 

COTAÇÕES 
A c y õ e s 

Companhias: 
Paulista lnteg 
Idem com 30 % 
Mogyana, lnteg 
Mochanica Import 
Mac Hardy 
Antarotlca 
Lupton 
Argos Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Bragantina 
Stupakoff. 
Telophonica.. 
Agua e Luz 
Viaçfto Paulista 
Perro-Carril 
Arens 
Rural de S. Paulo oom 

40 
Mercantil e Industrial 
Mater. para Construo. 

Banoos: 
Credito Real 
Cartoomm 
Lavradores, 
Constructor a Agr.. 
S . Panlo 
Mercantil de Santos com 

40 •/. 
Onlto de B. Paulo l*aer. 
Dnlfto de a. Paulo3* ser. 
Santos, Int../ 
Idem oom 86 •>/• realls. 

T E L E G R A M M A S 
(ASSOCIAÇÃO ^COMMKHCIAL) 

I S a n t o a , 11 h 
Cambio: 
Bancarlo, 10 18/10. 
Tomadores para particular, 10 15/1». 
Mercado, estável. 
H a a t ü H , 2 h. 30 ra. 

Banoarlo. 10 13/10 e 10 7/8. 
Particular. 10 16/10-
Mercado, firme. 
« » n t O H . 11 h. 

Café : 
O morcado abriu com procura regular, 

na base do i:t$HOO. 
M o n t o » , 2 b. 30 ra. 
Morcado, calmo. 
R i o , 10 h. 16 m. 
Bancarlo, 10 8/4. 
Bacando, a 10 18/10 o 10 27/32. 
Particular, 10 7/8. 
Café : 
Entradas, 12.780 sanoas; ombarquos, 

8.700; vendas, 12.U00. 
Morcado, Arme. 

PRAÇA OO COMMERCIO 
Inspector de mez, sr. Antonio Porto. 

PAUTA 
Pauta semanal da Alfandega e Kece-

bedoria de Rendas, de 20 a 31 de kgosto: 
Café bom ($320 kllo 
Café esoolha $800 > 

S A H I D A S DE CAFE 
(AOOBTO DM 1K96) 

Para a Buropa: 
Saocaa 

Vapor ali. Mendoza 14.886Í 
» aust. Castorc 12.434 
. fr. V. de Montevideo.. 14.260 
» ali. Itaparica 11.717 
> Ital. Matteo Bruzzo.. 2 . 7 i 6 
> lng. Tagu» 8 . 0 0 0 
» ali. Paraguaisú 38 .127 
» fr. Paranaguá 8 . 9 0 0 
» ali. Cintra 17.410 
» . Bormida 2 .425 
< austr. Barroís 21 .430 

186.801 
Para os Estados-Unidos : 

Vapor lng. Ron«e 4 .424 
. . Heruchel HO. 291 
. » Indian Prince... 12.2!ir> 
> > Dalton 20.27» 
» > Ka/pr Prince 7 .109 
> » Sirva 20 .414 
» ali. Salerno 8 . 0 0 0 

108.800 

NOTICIAS MARI TIM AS 

VAPORES ESK'£RADOS NO R I O 

28 Santos, Moorish prince. 
28 Santos, Kronp. Fr. Wilhelm 
29 Santoe, Merida. 
29 Bremen o OEC., Weser. 
29 Qla-gnw e esc , Strabo 
29 New York o esc., Bellardeti. 
31 Havre e o»c, Caravtllas. 
31 Hamburgo o esc., Patagônia. 
81 New-York o eso., Gamck. 
31 Santos, Horrox. 

T A P O a s a « u n s DO a i o 

28 Southampton e esc., Danube. 
2S Hordeaux o eso., Gongo. 
28 Vlctorla e esc., Sfuquy. 
28 lionova e esc., Sud-America 
29 Bromen e esc., Kronp Fr. Wilhelm. 
80 Portos do Norto, Olinda. 
81 Now-York. Moorish Prince. 

V.DI Omp 

275$ 
90$5 
2201 
100$ 
65$ 
331 
90$ 

8$ 
60$ 
361 
10! 
16! 
60! 
4 a ! 
80 1 
101 
20$ 

50$ 
80$ 
804 
80$ 

28» 
30$ 

40$ 
100$ 

30$ 

200 I 
160: 
160! 

70! 
138$ 

2$ 

80$ 
1B$ 

186$ 
48$ 

1601 
U6| 
I18| 

120$ 

401 
281 

100$ 
6$ 

V A P O I I BSPKHADOa •• BAHW » 

Í 8 Rio, Trent. 
28 Rio, Itabira. 

VAFOBn A 1AEIU DK aARCU* 

28 Portos do Sul, Canania. 
38 Hamburgo o eso., Amazona». 
80 Anvers e esc. , Trent. 
80 New-York, Horrox. 

ontrado 
M A N I F E S T O S 

Vapor austríaco Pandora, 
de Triosto a 23 do corrento: 

8 cxs. moveis, a K. Brenno 4 C. 
4 ditis barbante, a R. Novos & C. 

85 ditas marraschino, C P V, á or-
dem. 

16 ditas idem, Idom, Idem. 
0 ditas aço, a C. P. Vlanna & C. 

44 ditas idem, aoB mosraoa. 
20 ditas moveis, a A. Trommel & C. 
13 ditas idom, aos mesmos. 

9 ditas Idem, a R. Brenno & C. 
2 ditas Idem. a A. Trommel & C. 
1 dita amostras, ao Banco Italo-

Paullsta. 
DE FIUME 

4 cxs. papol, a A. Thiollier & C. 
9 cDgrs. utonBilloB forro o madeira, 

a Erhardt & Weigl. 
DE OENOVA 

225 bordelezaB vinho, a P. Pugllosl 
Carbono & C. 

100 ditas Idem, a Androottl & C. 
80 ditas Idom, aos Irmãos Palchl & 

Comp. 
00 ditas Idem, a Barsottl & Lenci. 
80 ditas ldem,% Pavllla Lombardl. 
28 dltaa Idem, a P . Pugllesl Carbo-

no * C. 
30 dltaa idem, aos mesmos. 
18 brs. azeitonas, idem. 
4 dltaa oonserva de tomates, Idem. 

11 cxs. azeite, Idem. 
11 dltaa enohovas, Idem. 
18 brs. Idem, Idem. 
68 bordelezas vinho, a G. Vastl. 

140 cxs. Idem, L, & ordem. 
20 brs. Idem, 1 P i i C, Idem. 
60 rxe. vermouth, a L. Mello à C. 
35 dltaa agua-mlneral, aos mesmos. 

7 ditas terra ooloranto, a I. Volce 
de Testera. 

1 bro. blBcontoB, ao mesmo. 
1 cx. cores de anil, Idem. 

800 ditas vermouth, a K. Vaiais ft C. 
310 taboaa, a José Martinelll. 

30 dltaa, a Luiz Pazzi & C. 
3 exs. mármore, aos mesmos. 

10 ditas Idom, Idum. 
825 taboaa, D J V, à ordem. 

8 bra. cerejas, a C. Rosslno. 
60 bordeleaas vinho, L, a ordem. 
26 bra. Idem, Idem, idem. 

0 exs. teoldoa, A 8 & C, Idem. 
8 ditas reclsmos, D à C, idem. 

10 bordelezsB vinho, L S, Idem. 
6 cxs. azeite, B B t C , idem. 
9 ditas conservas, Idem, Idem. 

28 bordelezaa vinho, 8 & P, Idem. 
1 dita Idem, Idem, idem. 

1S br*. Idem, Idem, idem. 
4 "x«. teoldoa, a José Welssohn 

à C. 
DC VALKNCIA 

160/6 vinho, a Gomou Pinto, Pontos 
& 1'ompeu. 

60/6 Idem, B B 4 C, á ordem. 
100/10 Idem, Idem, idem. 

" C i 

, L • • 1 


